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ENTREVISTA DA SEMANA

Centro Terapêutico vem 
ganhado espaço 'salvando 
vidas' em Mato Grosso Pág. 3

Fabrício Joaquim
Proprietário do Centro Terapêutico F
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DEBATER A SAÚDE

Emanuel tenta se 
aproximar do governo 
em prol de melhorias 
para Cuiabá
O documento é uma resposta ao governador, que havia dito 
que só atenderia ao prefeito caso o pedido fosse oficializado
Pág. 5
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DISPUTA DO ALENCASTRO

Botelho evita
críticas e trabalha
por Cuiabá
Pág. 4
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Temendo derrota nas 
urnas, vereadora 
denuncia prefeito

ELEIÇÃO 2024

Fabiana ganho mídia 
ao ser alvo de um 
processo de cassação 
por supostamente 
atuar como advogada 
em uma ação contra a 
Prefeitura Municipal, 
o que é proibido pela 
lei - Pág. 4
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AÇÕES SOCIAIS

Primeira-dama de MT
reforça ações dos

programas SER Família
Mulher e SER Família
No Salão dos Carros do Palácio Paiaguás, a primeira-dama de MT, Virginia Men-

des, realizou a entrega de três carros. As ações fazem parte do programa SER Famí-
lia Mulher, com duas vans destinadas ao atendimento móvel nos municípios do es-
tado, um investimento de R$ 984.384,00 com recursos próprios; e o SER Família 
Indígena, com uma Caminhonete Hilux para a aldeia Paité Suruí, situada em Ron-
dolândia, também adquirida com recursos próprios, no valor de R$ 240.000,00.

Além disso, estiveram presentes no evento a secretária de Estado de Ações Soci-
ais e Cidadania (Setasc), Cel. Grasi Bugalho, o secretário de Estado de Agricultura 
Familiar (SEAF), Luiz Artur de Oliveira Ribeiro (Luluca), o superintendente de 
Assuntos Indígenas, Agnaldo Santos, e demais autoridades.

De acordo com a primeira-dama Virginia Mendes, idealizadora dos progra-
mas e articuladora das ações, destaca-se a importância das entregas: “Com as 
vans, será possível as equipes da Setasc estarem mais próximas da população 
e, dessa forma, agilizar os atendimentos direcionados com ações voltadas aos 
direitos das mulheres, garantindo segurança e encorajando as mulheres que vi-
vem em situação de violência”. Leia mais na página 7

Esteticista se torna destaque
na área de reestruturação
dérmica e será reconhecida
em premiação nacional
A profissional Vívian Battistella 
receberá um Prêmio em São Paulo, 
em virtude das suas atividades - Pág. 8

MUNDO DA ESTÉTICA



Faça o L
Um dos principais adversários do presidente Lula, o ex-chefe 
do Executivo federal, Jair Bolsonaro, se descuidou em um dos 
cumprimentos ao público da Agrishow, realizado na cidade de 
Ribeirão Preto, na última semana. Com a mão levantada, ele 
trocou a costumeira de “arminha”, por um “L” feito com os de-
dos polegar e indicador. O gesto é símbolo bem conhecido em 
todo o país pela referencia ao petista. O L não passou desper-
cebido pelo público e está eternizado em foto.

'Precisa ter experiência’

O governador de Mato Grosso, não acredita que a ex-primeira-
dama Michelle Bolsonaro tenha “experiência” para disputar a 
Presidência da República em 2026. Com uma possível candi-
datura de Michelle, é vista de forma eufórica como uma das 
principais apostas da extrema-direita, já que Bolsonaro se en-
contra inelegível até 2030. “Não é ser político, é ter experiên-
cia com gestão. Tarcísio foi ministro e antes disso ocupou car-
gos importantes cargos no governo anterior. Ele acumulava 
uma experiência de administração muito grande e tem mos-
trado a sua competência”, disse Mauro Mendes.

'Grande erro’

O deputado federal e pré-candidato à Prefeitura de Cuiabá, 
Abílio Brunini, classificou com um “grande erro” a ideia do go-
vernador de Mato Grosso, que pretende implantar aparelhos 
de ar-condicionado em celas de presos que têm direito a tra-
balhar no sistema penitenciário. "O Mauro acerta em muitas 
coisas, mas nessa, ele errou muito. Primeiro porque o traba-
lhador do dia-a-dia trabalha muito. Acho que oferecer ar-
condicionado para cela do presídio não é a proposta que as 
pessoas gostariam de ouvir. Mauro raramente volta atrás 
com suas decisões, mas acho que ele está cometendo um 
grande erro", disse Brunini.

Amazônia de MT

O apresentador Marcos Mion passou o fim de semana com 
toda a família em Alta Floresta e rasgou elogios ao ver à bele-
za da região.  Um outro mundo dentro do nosso planeta! 
#Amazônia. Que experiência inesquecível”, escreveu o apre-
sentador em seu post nas redes sociais. Mion fez um passeio 
de barco pelo rio Teles Pires, chegou a abraçar uma Samaú-
ma, árvore com mais de 300 anos e a mais alta da América 
Latina, e chegou a se hospedar no Cristalino Lodge, com aco-
modações de luxo que têm diárias a partir de R$ 2.565

Autor de chacina

O juiz da 3º Vara Cível de Sinop, determinou que Edgar Ricardo 
de Oliveira, autor da chacina que vitimou 7 pessoas em um bar 
em fevereiro de 2023, pague pensão à filha de uma das víti-
mas, Elizeu Santos da Silva, pelo menos temporariamente. 
Além de Elizeu, então com 47 anos, os suspeitos Edgar Ricardo 
de Oliveira e Ezequias Souza Ribeiro também mataram Oris-
berto Pereira Sousa, 38, Adriano Balbinote, 46, José Ramos Te-
nório, 48, o dono do bar Maciel Bruno de Andrade Costa, 35, Ge-
túlio Rodrigues Frazão Junior, 36, e sua filha, Larissa Frazão de 
Almeida, 12. Ezequias acabou morrendo em confronto com a 
polícia e Edgar depois se entregou às autoridades.

No dia 1º de Maio de 1886, na cidade de Chicago, nos Estados Unidos da 
América – talvez no auge das consequências da revolução industrial -, o que 
significa dizer que se estava diante um dos períodos mais agressivos do poder 
econômico, em seu potencial doutrinário de exploração da classe trabalhado-
ra, milhares de trabalhadores foram às ruas, com a paralisação dos serviços 
em protesto por melhores condições de trabalho, sobretudo a redução de jor-
nada de trabalho. Na época os trabalhadores eram submetidos à jornada regu-
lar de treze (13) horas diárias, além de um sem-número de precárias e abusi-
vas condições de trabalho.

Decorrência do ato alguns dias após a manifestação houve confrontos entre 
trabalhadores e a polícia, resultando na morte de doze (12) trabalhadores e na vi-
timação de dezenas de outros. Não bastasse a ação policial, penosa, subsequen-
temente cinco (5) trabalhadores foram condenados à morte e outros três à prisão 
perpétua, dando conta da evidente marginalização dos movimentos sociais e sin-
dicais, desde aquela época.

A luta pela jornada de trabalho reduzida permaneceu ativa nos anos se-
guintes, conduzida especialmente na data de 1º de Maio, pela Segunda 

O trabalhador
Internacional (1889-1916) que, muito sinteticamente, se tratava de movi-
mento organizacional mundial, socialista, de defesa de interesses da classe 
trabalhadora. Alguns anos mais tarde e por conta de novos conflitos, com 
seguidas mortes de trabalhadores, tendo como principal pauta de reivindi-
cação a busca da redução da jornada de trabalho para oito (8) horas, ele-
geu-se o dia 1º de Maio como Dia Internacional do Trabalho, logo, como 
mecanismo de rememoramento da opressão e das mortes suportadas pela 
classe trabalhadora em sua caminhada.

Por isso, especialmente no Brasil, dado o cenário político atual, e ante as de-
claradas medidas a serem impostas, contra os direitos e as garantias laborais e so-
ciais, pelo pretenso grupo que arquiteta o golpe político de Estado, neste dia 1º 
de Maio, não possui a classe trabalhadora razões para comemorar, tal como ofe-
recida a data historicamente em nosso país. Deve, porém, inebriada pelo sangue 
daqueles que há cerca de 130 anos entregaram suas vidas em nome da constru-
ção de uma legislação minimamente decente e respeitosa, retomar o espírito e a 
essência que sempre instrumentaram e conduziram a existência do dia destina-
do ao trabalho: A luta e a resistência!
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O que me fez refletir é que esse mesmo público 
que hoje está na condição de superexigente com as 
empresas que vão trabalhar, serão ainda mais quando 
forem os consumidores. A ideia é fazer a reflexão 
que esse será o público que daqui a 10 ou 15 
anos estará com o poder de consumo nas mãos 
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Dayane Nascimento
Consultora de marketing

Quem são esses jovens 
que estão colocando o 
mundo de cabeça para bai-
xo?  Conhecidos como “na-
tivos digitais”, eles conse-
guem interagir muito bem 
com a diversidade de mídi-
as disponíveis, a velocida-
de no tráfego de informa-
ção, a interatividade no am-
biente virtual e o uso coti-
diano desses ativos tecno-
lógicos. Tudo isso impri-
me a eles polivalência, agi-
lidade, curiosidade, eles 
também são autodidatas, 
adeptos da praticidade, ex-
tremamente realistas e lógi-
cos.

Outro ponto forte a se 
considerar é que a geração 
Z está muito mais inclina-
da ao empreendedorismo 
e prefere trabalhar em ca-
sa. Além de estar menos fo-
cada em dinheiro e mais 
em qualidade de vida. Co-
mo são pessoas bastante 
idealistas, acreditam que é 
possível conectar realiza-
ção pessoal, aperfeiçoa-
mento da sociedade e esti-
lo de vida.

Para chamar a atenção 
desta geração e vender ma-
is, podemos destacar al-
guns pontos importantes, 
entre eles, que a marca te-
nha um propósito, seja sus-
tentável, use as redes soci-
ais certas, crie conteúdos 
divertidos e compartilhá-
veis, tenha um site respon-
sivo, aposte em influencia-
dores digitais, crie expe-
riências personalizadas, 

desenvolvam atendimento integrado dos canais, tenha provas sociais, faça promoções atraen-
tes e construa uma comunidade on-line.

Ufa, é muita coisa! Mas como dizia o filósofo grego Heráclito, “nada existe de permanente a 
não ser a mudança”. Não adianta espernear, criticar, apontar defeitos. Se quisermos sobreviver 
a este mercado que muda constantemente, precisamos ajustar o olhar para agregar novos pon-
tos de vista. O futuro já está batendo à nossa porta, vamos abrir ou não?

Tenho ouvido empre-
sários relatando as dificul-
dades e conflitos de gera-
ções dentro das empresas. 
Primeiro para contrata-
ções, necessidade de fle-
xibilidade e plano de cres-
cimento muito rápido. Qu-
ando já estão na empresa, 
a dificuldade em engajar e 
se manterem por no míni-
mo tempo razoável.

O que me fez refletir é 
que esse mesmo público 
que hoje está na condição 
de superexigente com as 
empresas que vão traba-
lhar, serão ainda mais 
quando forem os consu-
midores. A ideia é fazer a 
reflexão que esse será o 
público que daqui a 10 ou 
15 anos estará com o po-
der de consumo nas mãos 
e as empresas precisarão 
estar atentas para atendê-
los bem.

Como atrair um cliente 
exigente e pragmático? Co-
mo comunicar e gerar co-
nexão com pessoas com 
identidades fluidas e sem 
rótulos? Como fidelizar 
um cliente que tem a auto-
nomia como inegociável? 
Penso que a solução é en-
tender as necessidades de-
les, adaptar o que for pos-
sível para desde já tornar a 
empresa preparada para 
atendê-los no futuro.

Quando usamos a pala-
vra “futuro” talvez não fi-
que claro a urgência do te-
ma:  hoje a geração Z, com-
posta por indivíduos nascidos entre 1997 e 2012, já representa uma parte significativa da popu-
lação mundial. No Brasil, esse grupo totaliza 34 milhões de pessoas, o equivalente a 16% da po-
pulação; globalmente, são 2 bilhões de pessoas ou 32% da população.

Além disso, em 2020, uma pesquisa do Bank of America havia apontado que a geração Z 
possuía um poder de compra relevante, que chegava a 7 trilhões de dólares, mas que a estima-
tiva era alcançar 33 trilhões de dólares até 2031. Os estrategistas dizem que estamos vivendo 
uma “revolução” que vai favorecer alguns nichos em detrimento de outros.

Os setores mais favorecidos incluem comércio eletrônico, pagamentos, luxo, mídia e ESG 
(sigla para padrões ambientais, sociais e de governança), enquanto segmentos como álcool, 
carnes, carros e viagens podem ficar para trás. As implicações de investimento precisam inclu-
ir ainda o ativismo sustentável impulsionado por consumidores cada vez mais exigentes.

Dayane Nascimento,
consultora marketing com formação na UFMT, especialista em planejamento estratégico e 

economia comportamento pela ESPM/SP e empresária

Centro Oeste Popular — Fabrício, 
de onde veio à ideia de montar um 
centro terapêutico?
F abrício Joaquim — Trabalhei por mui-
tos anos em umas clínicas fechadas, e via 
muitas pessoas sendo tratadas de forma 
inadequada, sendo amarrada, dopada, 
era contra toda aquela forma de trata-
mento, então desejei ter um lugar, uma 
comunidade terapêutica onde às pessoas 
pudessem se tratar mais livremente, sem 
serem presas, amarradas e dopadas, pen-
sei em um lugar que tratasse o paciente 
de forma correta, sem precisar de qual-
quer brutalidade. Na Hayom só recebe-
mos quem realmente quer tratar, nós não 
temos a internações compulsórias, nem in-
voluntárias, apenas internações voluntári-
as. E esse era e sempre será o nosso objeti-
vo, tratar de maneira livre sem tortura, sem 
amarras.

Centro Oeste Popular — O Centro Te-
rapêutico é filantropia? Como é que 
se sustenta até hoje?
Fabrício Joaquim — Se mantém exclu-
sivamente de contribuições de familia-
res, de doações públicas, inclusive, ofe-
recemos vagas sociais, temos o objetivo 
de ajudar as pessoas, temos um grupo 
de 25 internos, desses 25 internos, cin-
co não pagam nada, a vaga é totalmen-
te social, alguns outros contribuem 
com metade, pedimos um valor de R$ 
1.500 por mês, pois, aqui temos gastos 
com aluguel do espaço, que, infeliz-
mente não é nosso, além da alimentação, 
psicólogo, ainda temos uma despesa com 
monitor que precisa de um salário, pois, 
também possui necessidades básicas, e en-
tre outros como luz. Então, pedimos para 
os nossos pacientes que podem contribuir 
com a mensalidade.

Centro Oeste Popular — Há quanto 

Fabrício Joaquim — A dependência quí-
mica ela não tem distinção de classe soci-
al, ala atinge todas as classes sociais, se-
jam pessoas muito pobres ou empresári-
os, filhos de grandes empresários, advo-
gados, médicos e entre outros. Por exem-
plo, já tratei advogado, médico, procura-
dor federal, delegado federal, marcenei-
ros, pedreiros, autônomos, é do peque-
no ao grande, do rico ao pobre, a doença 
não escolhe classe social.

Centro Oeste Popular — O senhor 
acredita na recuperação? Existe re-
cuperação total de um viciado?
Fabrício Joaquim — Acredito sim, 
até porque sou um e estou em recu-
peração. Já usei drogas por 15 anos, 
hoje, estou limpo há 22 anos dois 
meses e há 26 dias. E ao longo des-
ses anos, trabalhando com a recupe-
ração de outras pessoas, vejo várias 
em recuperação, pessoas essas que 
não só pararam de usar drogas, 
mas, que são hoje produtivas na so-
ciedade. Vivem uma vida linda, são 
bons pais, que são excelentes mari-
dos, que se tornaram pessoas de refe-
rência na sociedade.

Centro Oeste Popular — Existe uma 
porcentagem de fuga? Já houve algu-
ma fuga do centro?
Fabrício Joaquim — Não existe fuga, 
porque não há necessidade deles fugi-
rem. Eles podem abandonar o trata-
mento a qualquer momento, podem vol-
tar para os seus lares a hora que quiser. 
Temos em média de 10% a 15% de pes-
soas que veio fazer o tratamento e de-
sistiram, e preferiu abandonar o trata-
mento. Pois, o nosso objetivo é um tra-
tamento livre, sem precisar fazer tortu-
ra, apenas ajudar a se livrar do vício e 
ter uma vida melhor.

tempo o centro terapêutico vem atu-
ando em Mato Grosso?
Fabrício Joaquim — Agora em 
abril, o centro terapêutico Hayom, 
completou dois anos de funciona-
mento, claro que nada até agora foi 
fácil, mas, a cada dia estão tratando 
e mudando vidas de muitas pessoas 
que precisam de ajuda.
Centro Oeste Popular — Quais são 
os tipos de vicioso que o centro tera-
pêutico trata, e quais são os tipos 
de tratamento que o centro oferece?
Fabrício Joaquim — Nosso tratamen-
to é pautado nos 12 passos de alcoóli-
cos e de narcóticos anônimos. Acredi-
tamos que é sumamente importante 
uma reconexão, um poder maior que 
si mesmo. Então, durante dois mo-
mentos do dia, temos que chamamos 
de espiritualidade, que é o momento 
de um interno se reconecta com Deus 
em forma de gratidão, agradecimen-
tos, pedir uma orientação para esse po-
der superior, pois, acreditamos que o 
centro do nosso problema, digamos as-
sim, o núcleo do nosso problema é a sa-
tisfação das nossas vontades, é o nosso 
egocentrismo, nosso egoísmo, então co-
locamos como centro do universo, as pes-
soas e as circunstâncias têm que ser do je-
ito que queremos que ela seja isso acaba 
causando muita frustração, além de cau-
sar muita tristeza, mágoa, então é aí que 
começamos a ter problemas em mais vari-
adas áreas de nossas vidas, o tratamento 
ele tem como um dos objetivos fazer 
com que a pessoa sai do centro e recolo-
que Deus ali no centro de nossas vidas.

Centro Oeste Popular — Hoje, pode-
mos ver em vários bairros periféricos 
de Cuiabá, mas, como no centro de Cui-
abá o aumento de pessoas usando dro-
gas, aqui você atribui isso?

Fabrício Joaquim - Proprietário do Centro Terapêutico

Geração Z: hoje seu estagiário,
amanhã seu principal cliente

Centro Terapêutico vem 
ganhado espaço 'salvando 

vidas' em Mato Grosso

Não são estabelecimentos de saúde, mas de interesse e apoio das políticas 
públicas de cuidados, atenção, tratamento, proteção, promoção e reinserção 
social, e portanto, não oferecem serviços assistenciais de saúde ou executam 
procedimentos de natureza clínica. Qualquer pessoa que faça uso nocivo ou 

esteja dependente de substância psicoativa

Hayom Centro Terapêutico realizam o acolhimento de pessoas, 
em caráter voluntário, prestando serviços de atenção a pessoas 
com transtornos decorrentes do uso, abuso ou dependência de 
substâncias psicoativas, em regime de residência, tendo como 
principal instrumento terapêutico a convivência entre os pares. São 
unidades que têm por função a oferta de um ambiente protegido, 
técnica e eticamente orientados, que forneça suporte e tratamento 
aos usuários abusivos e/ou dependentes de substâncias psicoativas 
(SPA), durante período estabelecido de acordo com programa 
terapêutico adaptado às necessidades de cada caso. As 
Comunidades Terapêuticas não são estabelecimentos de saúde, 
mas de interesse e apoio das políticas públicas de cuidados, 
atenção, tratamento, proteção, promoção e reinserção social, e 
portanto, não oferecem serviços assistenciais de saúde ou 
executam procedimentos de natureza clínica. Qualquer pessoa 
que faça uso nocivo ou esteja dependente de substância 
psicoativa, com necessidade de proteção e apoio social, 
poderá buscar acolhimento em uma Comunidade Terapêutica.

O dependente químico ou seu familiar/responsável deve entrar 
em contato diretamente com a Comunidade Terapêutica escolhida, 
a qual informará de modo claro os critérios de admissão, 
permanência e saída, o programa de acolhimento, as normas e 
rotinas da instituição, incluindo critérios relativos a visitas e 
comunicação com familiares e amigos, devendo a pessoa a ser 
admitido declarar por escrito sua concordância. Hayom que tem 
sua sede localizada em Santo Antônio do Leverger - MT, 
seu foco principal de atuação é de atividades de 
assistência psicossocial e à saúde a portadores 
de distúrbios psíquicos, deficiência mental e 
dependência química e grupos similares 
não especificadas anteriormente.
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Faça o L
Um dos principais adversários do presidente Lula, o ex-chefe 
do Executivo federal, Jair Bolsonaro, se descuidou em um dos 
cumprimentos ao público da Agrishow, realizado na cidade de 
Ribeirão Preto, na última semana. Com a mão levantada, ele 
trocou a costumeira de “arminha”, por um “L” feito com os de-
dos polegar e indicador. O gesto é símbolo bem conhecido em 
todo o país pela referencia ao petista. O L não passou desper-
cebido pelo público e está eternizado em foto.

'Precisa ter experiência’

O governador de Mato Grosso, não acredita que a ex-primeira-
dama Michelle Bolsonaro tenha “experiência” para disputar a 
Presidência da República em 2026. Com uma possível candi-
datura de Michelle, é vista de forma eufórica como uma das 
principais apostas da extrema-direita, já que Bolsonaro se en-
contra inelegível até 2030. “Não é ser político, é ter experiên-
cia com gestão. Tarcísio foi ministro e antes disso ocupou car-
gos importantes cargos no governo anterior. Ele acumulava 
uma experiência de administração muito grande e tem mos-
trado a sua competência”, disse Mauro Mendes.

'Grande erro’

O deputado federal e pré-candidato à Prefeitura de Cuiabá, 
Abílio Brunini, classificou com um “grande erro” a ideia do go-
vernador de Mato Grosso, que pretende implantar aparelhos 
de ar-condicionado em celas de presos que têm direito a tra-
balhar no sistema penitenciário. "O Mauro acerta em muitas 
coisas, mas nessa, ele errou muito. Primeiro porque o traba-
lhador do dia-a-dia trabalha muito. Acho que oferecer ar-
condicionado para cela do presídio não é a proposta que as 
pessoas gostariam de ouvir. Mauro raramente volta atrás 
com suas decisões, mas acho que ele está cometendo um 
grande erro", disse Brunini.

Amazônia de MT

O apresentador Marcos Mion passou o fim de semana com 
toda a família em Alta Floresta e rasgou elogios ao ver à bele-
za da região.  Um outro mundo dentro do nosso planeta! 
#Amazônia. Que experiência inesquecível”, escreveu o apre-
sentador em seu post nas redes sociais. Mion fez um passeio 
de barco pelo rio Teles Pires, chegou a abraçar uma Samaú-
ma, árvore com mais de 300 anos e a mais alta da América 
Latina, e chegou a se hospedar no Cristalino Lodge, com aco-
modações de luxo que têm diárias a partir de R$ 2.565

Autor de chacina

O juiz da 3º Vara Cível de Sinop, determinou que Edgar Ricardo 
de Oliveira, autor da chacina que vitimou 7 pessoas em um bar 
em fevereiro de 2023, pague pensão à filha de uma das víti-
mas, Elizeu Santos da Silva, pelo menos temporariamente. 
Além de Elizeu, então com 47 anos, os suspeitos Edgar Ricardo 
de Oliveira e Ezequias Souza Ribeiro também mataram Oris-
berto Pereira Sousa, 38, Adriano Balbinote, 46, José Ramos Te-
nório, 48, o dono do bar Maciel Bruno de Andrade Costa, 35, Ge-
túlio Rodrigues Frazão Junior, 36, e sua filha, Larissa Frazão de 
Almeida, 12. Ezequias acabou morrendo em confronto com a 
polícia e Edgar depois se entregou às autoridades.

No dia 1º de Maio de 1886, na cidade de Chicago, nos Estados Unidos da 
América – talvez no auge das consequências da revolução industrial -, o que 
significa dizer que se estava diante um dos períodos mais agressivos do poder 
econômico, em seu potencial doutrinário de exploração da classe trabalhado-
ra, milhares de trabalhadores foram às ruas, com a paralisação dos serviços 
em protesto por melhores condições de trabalho, sobretudo a redução de jor-
nada de trabalho. Na época os trabalhadores eram submetidos à jornada regu-
lar de treze (13) horas diárias, além de um sem-número de precárias e abusi-
vas condições de trabalho.

Decorrência do ato alguns dias após a manifestação houve confrontos entre 
trabalhadores e a polícia, resultando na morte de doze (12) trabalhadores e na vi-
timação de dezenas de outros. Não bastasse a ação policial, penosa, subsequen-
temente cinco (5) trabalhadores foram condenados à morte e outros três à prisão 
perpétua, dando conta da evidente marginalização dos movimentos sociais e sin-
dicais, desde aquela época.

A luta pela jornada de trabalho reduzida permaneceu ativa nos anos se-
guintes, conduzida especialmente na data de 1º de Maio, pela Segunda 

O trabalhador
Internacional (1889-1916) que, muito sinteticamente, se tratava de movi-
mento organizacional mundial, socialista, de defesa de interesses da classe 
trabalhadora. Alguns anos mais tarde e por conta de novos conflitos, com 
seguidas mortes de trabalhadores, tendo como principal pauta de reivindi-
cação a busca da redução da jornada de trabalho para oito (8) horas, ele-
geu-se o dia 1º de Maio como Dia Internacional do Trabalho, logo, como 
mecanismo de rememoramento da opressão e das mortes suportadas pela 
classe trabalhadora em sua caminhada.

Por isso, especialmente no Brasil, dado o cenário político atual, e ante as de-
claradas medidas a serem impostas, contra os direitos e as garantias laborais e so-
ciais, pelo pretenso grupo que arquiteta o golpe político de Estado, neste dia 1º 
de Maio, não possui a classe trabalhadora razões para comemorar, tal como ofe-
recida a data historicamente em nosso país. Deve, porém, inebriada pelo sangue 
daqueles que há cerca de 130 anos entregaram suas vidas em nome da constru-
ção de uma legislação minimamente decente e respeitosa, retomar o espírito e a 
essência que sempre instrumentaram e conduziram a existência do dia destina-
do ao trabalho: A luta e a resistência!
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O que me fez refletir é que esse mesmo público 
que hoje está na condição de superexigente com as 
empresas que vão trabalhar, serão ainda mais quando 
forem os consumidores. A ideia é fazer a reflexão 
que esse será o público que daqui a 10 ou 15 
anos estará com o poder de consumo nas mãos 
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Dayane Nascimento
Consultora de marketing

Quem são esses jovens 
que estão colocando o 
mundo de cabeça para bai-
xo?  Conhecidos como “na-
tivos digitais”, eles conse-
guem interagir muito bem 
com a diversidade de mídi-
as disponíveis, a velocida-
de no tráfego de informa-
ção, a interatividade no am-
biente virtual e o uso coti-
diano desses ativos tecno-
lógicos. Tudo isso impri-
me a eles polivalência, agi-
lidade, curiosidade, eles 
também são autodidatas, 
adeptos da praticidade, ex-
tremamente realistas e lógi-
cos.

Outro ponto forte a se 
considerar é que a geração 
Z está muito mais inclina-
da ao empreendedorismo 
e prefere trabalhar em ca-
sa. Além de estar menos fo-
cada em dinheiro e mais 
em qualidade de vida. Co-
mo são pessoas bastante 
idealistas, acreditam que é 
possível conectar realiza-
ção pessoal, aperfeiçoa-
mento da sociedade e esti-
lo de vida.

Para chamar a atenção 
desta geração e vender ma-
is, podemos destacar al-
guns pontos importantes, 
entre eles, que a marca te-
nha um propósito, seja sus-
tentável, use as redes soci-
ais certas, crie conteúdos 
divertidos e compartilhá-
veis, tenha um site respon-
sivo, aposte em influencia-
dores digitais, crie expe-
riências personalizadas, 

desenvolvam atendimento integrado dos canais, tenha provas sociais, faça promoções atraen-
tes e construa uma comunidade on-line.

Ufa, é muita coisa! Mas como dizia o filósofo grego Heráclito, “nada existe de permanente a 
não ser a mudança”. Não adianta espernear, criticar, apontar defeitos. Se quisermos sobreviver 
a este mercado que muda constantemente, precisamos ajustar o olhar para agregar novos pon-
tos de vista. O futuro já está batendo à nossa porta, vamos abrir ou não?

Tenho ouvido empre-
sários relatando as dificul-
dades e conflitos de gera-
ções dentro das empresas. 
Primeiro para contrata-
ções, necessidade de fle-
xibilidade e plano de cres-
cimento muito rápido. Qu-
ando já estão na empresa, 
a dificuldade em engajar e 
se manterem por no míni-
mo tempo razoável.

O que me fez refletir é 
que esse mesmo público 
que hoje está na condição 
de superexigente com as 
empresas que vão traba-
lhar, serão ainda mais 
quando forem os consu-
midores. A ideia é fazer a 
reflexão que esse será o 
público que daqui a 10 ou 
15 anos estará com o po-
der de consumo nas mãos 
e as empresas precisarão 
estar atentas para atendê-
los bem.

Como atrair um cliente 
exigente e pragmático? Co-
mo comunicar e gerar co-
nexão com pessoas com 
identidades fluidas e sem 
rótulos? Como fidelizar 
um cliente que tem a auto-
nomia como inegociável? 
Penso que a solução é en-
tender as necessidades de-
les, adaptar o que for pos-
sível para desde já tornar a 
empresa preparada para 
atendê-los no futuro.

Quando usamos a pala-
vra “futuro” talvez não fi-
que claro a urgência do te-
ma:  hoje a geração Z, com-
posta por indivíduos nascidos entre 1997 e 2012, já representa uma parte significativa da popu-
lação mundial. No Brasil, esse grupo totaliza 34 milhões de pessoas, o equivalente a 16% da po-
pulação; globalmente, são 2 bilhões de pessoas ou 32% da população.

Além disso, em 2020, uma pesquisa do Bank of America havia apontado que a geração Z 
possuía um poder de compra relevante, que chegava a 7 trilhões de dólares, mas que a estima-
tiva era alcançar 33 trilhões de dólares até 2031. Os estrategistas dizem que estamos vivendo 
uma “revolução” que vai favorecer alguns nichos em detrimento de outros.

Os setores mais favorecidos incluem comércio eletrônico, pagamentos, luxo, mídia e ESG 
(sigla para padrões ambientais, sociais e de governança), enquanto segmentos como álcool, 
carnes, carros e viagens podem ficar para trás. As implicações de investimento precisam inclu-
ir ainda o ativismo sustentável impulsionado por consumidores cada vez mais exigentes.

Dayane Nascimento,
consultora marketing com formação na UFMT, especialista em planejamento estratégico e 

economia comportamento pela ESPM/SP e empresária

Centro Oeste Popular — Fabrício, 
de onde veio à ideia de montar um 
centro terapêutico?
F abrício Joaquim — Trabalhei por mui-
tos anos em umas clínicas fechadas, e via 
muitas pessoas sendo tratadas de forma 
inadequada, sendo amarrada, dopada, 
era contra toda aquela forma de trata-
mento, então desejei ter um lugar, uma 
comunidade terapêutica onde às pessoas 
pudessem se tratar mais livremente, sem 
serem presas, amarradas e dopadas, pen-
sei em um lugar que tratasse o paciente 
de forma correta, sem precisar de qual-
quer brutalidade. Na Hayom só recebe-
mos quem realmente quer tratar, nós não 
temos a internações compulsórias, nem in-
voluntárias, apenas internações voluntári-
as. E esse era e sempre será o nosso objeti-
vo, tratar de maneira livre sem tortura, sem 
amarras.

Centro Oeste Popular — O Centro Te-
rapêutico é filantropia? Como é que 
se sustenta até hoje?
Fabrício Joaquim — Se mantém exclu-
sivamente de contribuições de familia-
res, de doações públicas, inclusive, ofe-
recemos vagas sociais, temos o objetivo 
de ajudar as pessoas, temos um grupo 
de 25 internos, desses 25 internos, cin-
co não pagam nada, a vaga é totalmen-
te social, alguns outros contribuem 
com metade, pedimos um valor de R$ 
1.500 por mês, pois, aqui temos gastos 
com aluguel do espaço, que, infeliz-
mente não é nosso, além da alimentação, 
psicólogo, ainda temos uma despesa com 
monitor que precisa de um salário, pois, 
também possui necessidades básicas, e en-
tre outros como luz. Então, pedimos para 
os nossos pacientes que podem contribuir 
com a mensalidade.

Centro Oeste Popular — Há quanto 

Fabrício Joaquim — A dependência quí-
mica ela não tem distinção de classe soci-
al, ala atinge todas as classes sociais, se-
jam pessoas muito pobres ou empresári-
os, filhos de grandes empresários, advo-
gados, médicos e entre outros. Por exem-
plo, já tratei advogado, médico, procura-
dor federal, delegado federal, marcenei-
ros, pedreiros, autônomos, é do peque-
no ao grande, do rico ao pobre, a doença 
não escolhe classe social.

Centro Oeste Popular — O senhor 
acredita na recuperação? Existe re-
cuperação total de um viciado?
Fabrício Joaquim — Acredito sim, 
até porque sou um e estou em recu-
peração. Já usei drogas por 15 anos, 
hoje, estou limpo há 22 anos dois 
meses e há 26 dias. E ao longo des-
ses anos, trabalhando com a recupe-
ração de outras pessoas, vejo várias 
em recuperação, pessoas essas que 
não só pararam de usar drogas, 
mas, que são hoje produtivas na so-
ciedade. Vivem uma vida linda, são 
bons pais, que são excelentes mari-
dos, que se tornaram pessoas de refe-
rência na sociedade.

Centro Oeste Popular — Existe uma 
porcentagem de fuga? Já houve algu-
ma fuga do centro?
Fabrício Joaquim — Não existe fuga, 
porque não há necessidade deles fugi-
rem. Eles podem abandonar o trata-
mento a qualquer momento, podem vol-
tar para os seus lares a hora que quiser. 
Temos em média de 10% a 15% de pes-
soas que veio fazer o tratamento e de-
sistiram, e preferiu abandonar o trata-
mento. Pois, o nosso objetivo é um tra-
tamento livre, sem precisar fazer tortu-
ra, apenas ajudar a se livrar do vício e 
ter uma vida melhor.

tempo o centro terapêutico vem atu-
ando em Mato Grosso?
Fabrício Joaquim — Agora em 
abril, o centro terapêutico Hayom, 
completou dois anos de funciona-
mento, claro que nada até agora foi 
fácil, mas, a cada dia estão tratando 
e mudando vidas de muitas pessoas 
que precisam de ajuda.
Centro Oeste Popular — Quais são 
os tipos de vicioso que o centro tera-
pêutico trata, e quais são os tipos 
de tratamento que o centro oferece?
Fabrício Joaquim — Nosso tratamen-
to é pautado nos 12 passos de alcoóli-
cos e de narcóticos anônimos. Acredi-
tamos que é sumamente importante 
uma reconexão, um poder maior que 
si mesmo. Então, durante dois mo-
mentos do dia, temos que chamamos 
de espiritualidade, que é o momento 
de um interno se reconecta com Deus 
em forma de gratidão, agradecimen-
tos, pedir uma orientação para esse po-
der superior, pois, acreditamos que o 
centro do nosso problema, digamos as-
sim, o núcleo do nosso problema é a sa-
tisfação das nossas vontades, é o nosso 
egocentrismo, nosso egoísmo, então co-
locamos como centro do universo, as pes-
soas e as circunstâncias têm que ser do je-
ito que queremos que ela seja isso acaba 
causando muita frustração, além de cau-
sar muita tristeza, mágoa, então é aí que 
começamos a ter problemas em mais vari-
adas áreas de nossas vidas, o tratamento 
ele tem como um dos objetivos fazer 
com que a pessoa sai do centro e recolo-
que Deus ali no centro de nossas vidas.

Centro Oeste Popular — Hoje, pode-
mos ver em vários bairros periféricos 
de Cuiabá, mas, como no centro de Cui-
abá o aumento de pessoas usando dro-
gas, aqui você atribui isso?

Fabrício Joaquim - Proprietário do Centro Terapêutico

Geração Z: hoje seu estagiário,
amanhã seu principal cliente

Centro Terapêutico vem 
ganhado espaço 'salvando 

vidas' em Mato Grosso

Não são estabelecimentos de saúde, mas de interesse e apoio das políticas 
públicas de cuidados, atenção, tratamento, proteção, promoção e reinserção 
social, e portanto, não oferecem serviços assistenciais de saúde ou executam 
procedimentos de natureza clínica. Qualquer pessoa que faça uso nocivo ou 

esteja dependente de substância psicoativa

Hayom Centro Terapêutico realizam o acolhimento de pessoas, 
em caráter voluntário, prestando serviços de atenção a pessoas 
com transtornos decorrentes do uso, abuso ou dependência de 
substâncias psicoativas, em regime de residência, tendo como 
principal instrumento terapêutico a convivência entre os pares. São 
unidades que têm por função a oferta de um ambiente protegido, 
técnica e eticamente orientados, que forneça suporte e tratamento 
aos usuários abusivos e/ou dependentes de substâncias psicoativas 
(SPA), durante período estabelecido de acordo com programa 
terapêutico adaptado às necessidades de cada caso. As 
Comunidades Terapêuticas não são estabelecimentos de saúde, 
mas de interesse e apoio das políticas públicas de cuidados, 
atenção, tratamento, proteção, promoção e reinserção social, e 
portanto, não oferecem serviços assistenciais de saúde ou 
executam procedimentos de natureza clínica. Qualquer pessoa 
que faça uso nocivo ou esteja dependente de substância 
psicoativa, com necessidade de proteção e apoio social, 
poderá buscar acolhimento em uma Comunidade Terapêutica.

O dependente químico ou seu familiar/responsável deve entrar 
em contato diretamente com a Comunidade Terapêutica escolhida, 
a qual informará de modo claro os critérios de admissão, 
permanência e saída, o programa de acolhimento, as normas e 
rotinas da instituição, incluindo critérios relativos a visitas e 
comunicação com familiares e amigos, devendo a pessoa a ser 
admitido declarar por escrito sua concordância. Hayom que tem 
sua sede localizada em Santo Antônio do Leverger - MT, 
seu foco principal de atuação é de atividades de 
assistência psicossocial e à saúde a portadores 
de distúrbios psíquicos, deficiência mental e 
dependência química e grupos similares 
não especificadas anteriormente.
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O documento é 
uma resposta ao 
governador, que 
havia dito que só 
atenderia ao 
prefeito caso o 
pedido fosse 
oficializado
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Com uma agenda intensa de visita às obras, Pivetta percorre o Estado garantindo que todos os municípios sejam 
beneficiados com recursos do Executivo Estadual

O primeiro passo para a reaproximação dos antes aliados e hoje inimigos políticos partiu do prefeito cuiabano, que na 
semana passada oficializou a solicitação para uma reunião com o governador Mauro Mendes

O novo Hospital Universitário Júlio Muller é edificado 
através de um convênio entre o Governo do Estado e a 

Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT). Na obra, é 
previsto um investimento total de R$ 221,1 milhões, 

sendo R$ 111,5 milhões a contrapartida do Estado

DISPUTA DO ALENCASTRO DEBATER A SAÚDE

Pré-candidato a prefeito de Cuiabá, o presi-
dente da Assembleia Legislativa, deputado Eduar-
do Botelho (União Brasil), vem pautando sua pré-
campanha em propostas, evitando até mesmo a 
responder a críticas e fake news de seus adversári-
os, deixando essa questão para o jurídico de seu 
partido, sempre ressaltando que o foco é desde já 
buscar soluções para o problema da Capital.

A boa relação com o governador Mauro 
Mendes (União Brasil) tem sido colocada co-
mo um diferencial de Botelho, que deve facili-
tar maiores investimentos na Capital. Hoje, a 
parceria entre Governo e Assembleia Legislati-
va tem sido fundamental para impulsionar o 
progresso da cidade. Entre as realizações des-
tacam-se mais de 100 quilômetros de asfalto 
em diversos bairros, a entrega de 17 mil escri-
turas e a realização de 30 mil cirurgias desde 
2019. Essas ações não só beneficiam a popula-
ção, mas também marcam um compromisso 
com o desenvolvimento local.

Desde já, Botelho já encampou uma bande-
ira, que é universalizar o asfalto na Capital. A 
pavimentação é um dos principais problemas 
da gestão Emanuel Pinheiro (MDB), que mes-
mo implementando ações de tapa buracos, 
não consegue recuperar as vias de Cuiabá.

Para concretizar esse projeto, Botelho disse 
que contará com a ajuda do governador Mauro 
Mendes. “Falei com o governador Mauro e vamos 
assumir o compromisso de universalizar o asfalto, 
queremos asfaltar todos os bairros”, disse Botelho.

Botelho garantiu que irá buscar o dinheiro 
não apenas com o Governo do Estado, mas 
também junto à bancada federal e ao Governo 
Federal, além das emendas dos próprios depu-
tados estaduais. A linha propositiva nesse pré-
campanha tem sido aprovada pelo eleitor. Pes-
quisa do Instituto Percent divulgada na sema-
na passada aponta Botelho como amplamente 
favorito na corrida pelo Palácio Alencastro.

O instituto mostra que Botelho segue na 
frente da disputa pela prefeitura de Cuiabá, 
com 34,5% das intenções de voto na pesquisa 
estimulada. O parlamentar é seguido pelo de-
putado federal Abílio Brunini (PL), que tem 
22,8%; Lúdio Cabral (PT) surge em terceiro 

com 11,7%; o deputado estadual, Juca do Gua-
raná (MDB) surge no cenário com 5,2% dos vo-
tos, na frente do atual vice-prefeito, José Ro-
berto Stopa, que tem 4,1%. Reginaldo Teixeira 
puxa a lanterna com 1,3%.

Já na pesquisa espontânea, quando ne-
nhum nome é apresentado à pessoa entrevista-
da pela equipe da Percent, Botelho também 
surge na liderança com 23,5% das intenções de 
votos; Abílio aparece com 12,5%; Lúdio surge 
em terceiro com 5,8%; Juca do Guaraná tem 
2,3%; José Roberto Stopa 1,6% e, novamente 
na lanterna, Reginaldo Teixeira com 1,4%.

A coleta dos dados da pesquisa foi realizada en-
tre os dias 24 a 26 de abril de 2024. A pesquisa ou-
viu 1.200 pessoas no perímetro urbano e rural de 
Cuiabá e está registrada no Tribunal Superior Elei-
toral sob o número MT-02633/2024.

A boa relação entre Botelho e Mauro foi desta-
cada mais uma vez na semana passada, durante in-
serção do União Brasil, para o Dia do Trabalhador. 
Em na TV aberta, eles destacaram a importância de 
ter um político que trabalha muito e com serieda-
de para garantir resultados à população.

“Nós do União Brasil acreditamos que um 
político precisa trabalhar muito, trabalhar sé-
rio e não adianta ficar só no discurso e fica só 
com conversa fiada”, declarou Mendes du-
rante a gravação, que completa depois lem-
brando que o diferencial do partido é justa-
mente o trabalho sério.

“O trabalho sério é o grande diferencial 
do União Brasil, por isso, Botelho, com seu 
apoio e da Assembleia Legislativa estamos re-

alizando o maior pacote de infraestrutura do 
Brasil”, diz Mendes.

Botelho destacou os investimentos em in-
fraestrutura de Cuiabá realizados através de 
parcerias entre o governo do Estado e a 
Assembleia Legislativa de Mato Grosso. “O 
União Brasil tem investido pesado para melho-
rar a infraestrutura de Cuiabá”.

MAIS REJEITADO
Enquanto Botelho apresenta propostas, um 

de seus principais adversários na corrida elei-
toral continua com ataques e disseminação de 
fake news. O resultado é que Abílio Júnior con-
tinua com alta rejeição junto ao eleitorado, co-
mo comprovado pelo Instituto Percent.

A exemplo das pesquisas anteriores, Abílio 
é o mais rejeitado com 18,6%, seguido pelo de-
putado estadual, Juca do Guaraná (MDB) com 
13,3%. Lúdio Cabral (PT) tem 9,1% de rejeição 
dos entrevistados e Eduardo Botelho (União) 
tem 4,2%, de acordo com o levantamento.

A linha de pré-campanha de Abílio vem, inclu-
sive, chamando atenção da Justiça Eleitoral. Ele 
vem sendo condenado por propaganda eleitoral 
antecipada negativa em desfavor de Botelho.

Em uma das últimas decisões da Justiça Elei-
toral, ele foi condenado a pagar uma multa no 
valor de R$ 15 mil por usar as redes sociais, ins-
tagram, facebook e tik tok, para tentar ridicula-
rizar o adversário e fazer associar o nome de 
Botelho a fatos ruins relacionados à gestão de 
Cuiabá. O magistrado considerou que as pos-
tagens tinham a intenção de macular a imagem 

do candidato do União Brasil, ainda mais por 
ser ano eleitoral, evidenciando a propaganda 
extemporânea negativa.

Foi mais uma derrota sofrida por Abilio por 
postagens em rede social, nas quais, tenta ata-
car e prejudicar a imagem do seu adversário no 
pleito. O parlamentar já foi condenado a uma 
multa de R$ 60 mil por 4 postagens em que tra-
zia fake news sobre o presidente da ALMT. No 
início do mês o mesmo juiz determinou que 
ele apagasse uma postagem em que chama Bo-
telho de “mentiroso”.

Pesquisa
Com 34,5% dos votos na pesquisa estimula-

da, aponta o deputado Eduardo Botelho ocu-
pando o primeiro lugar para as eleições de ou-
tubro, dados esses coletados da Pesquisa Per-
cent, sendo divulgada na última semana.

Com isso, o segundo lugar aparece o de-
putado federal Abílio, com 22,8%, com uma 
diferença de 11,7% do primeiro colocado. Na 
sequencia, Lúdio Cabral aparece em terceiro, 
com 11,7%, seguido de Juca do Guaraná que 
obtém 5,2%. Com tudo, o vice-prefeito José 
Stop tem 4,1% das intenções de votos, em últi-
mo lugar, surge Reginaldo Teixeira, com 
1,3%. Nulos e brancos somam 5,2%, indeci-
sos 13,8%, outros 1,3% dos entrevistados não 
souberam responder.

Outros cenários
O instituo também simulou cenários de pes-

quisas sem determinados candidatos, já que nes-
te período nem todos estão confirmados. Numa 
pesquisa sem o nome do vice-prefeito Stopa e 
sem Reginaldo, Botelho lidera com 36,3%, en-
quanto Abílio tem 23,3% das intenções de votos, 
seguido de Lúdio com 12,3% e Juca do Guaraná 
com 5,9%. Nulos e Brancos somam 5,9%. O nú-
mero de indecisos é de 14,5%, enquanto 1,8% 
dos entrevistados não responderam.

Já em uma disputa sem a participação do pe-
tista e também do candidato do Novo, Botelho 
chega a 38% das intenções de votos, enquanto 
Abílio tem 23,7%, seguido de Juca que tem 6% e 
Stopa aparece em último com 4,3%. Nulos e 
Brancos somam 7,7, enquanto o número de inde-
cisos para 18,8%. E 1,6% não responderam.

E numa disputa apenas entre Botelho, Abí-
lio e Lúdio, o presidente da AL-MT lidera com 
38,1%, enquanto Abílio vai a 24,1% e o petista 
atinge a preferência de 13,4% do eleitorado. 
Os votos Nulos e Brancos somam 6,8%, e os in-
decisos representam 15,2% dos entrevistados e 
2,4% não responderam.

A pesquisa foi realizada entre os dias 24 e 
26 de abril de 2024 e ouviu 1.200 pessoas no pe-
rímetro urbano e rural de Cuiabá. A margem de 
erro é de 2,8% para mais ou para menos, com 
intervalo de confiança de 95,0%. O levanta-
mento está registrado no Tribunal Superior Elei-
toral sob o número MT-02633/2024.

Em 1º lugar nas pesquisas, Botelho 
evita críticas e trabalha por Cuiabá

Mauro Mendes e Emanuel Pinheiro podem 
selar a paz em prol de melhorias para Cuiabá

Em pesquisa aponta o 
deputado disparado 
com 34,8% na 
primeira posição, e o 
segundo com 22,8%
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O prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) e o 
governador Mauro Mendes (União Brasil) 
estão próximos de 'fumar o cachimbo da 
paz'. A informação foi repassada a equipe 
de reportagem do jornal Centro Oeste Popu-
lar por pessoas próximas aos dois gestores. 
O primeiro passo para a reaproximação 
dos antes aliados e hoje inimigos políticos 
partiu do prefeito cuiabano, que na semana 
passada oficializou a solicitação para uma 
reunião com o governador Mauro Mendes, 
tendo como ponto principal a Saúde de Cui-
abá e o repasse de recursos, mas que deve 
ter a pauta ampliada para discutir os dema-
is problemas da Capital.

A briga entre os dois gestores tem pre-
judicado Cuiabá. Embora tanto o Governo 
do Estado como a Prefeitura venham in-
vestindo em melhorias, a realidade é que 
a Capital poderia estar recebendo mais re-
cursos se houvesse harmonia entre os Exe-
cutivos estadual e municipal.

A briga entre os desafetos políticos, em 
óbvio, resultou na falta de diálogo e na fal-
ta de parceria em favor dos cuiabanos. Vem 
faltando para Mauro e Emanuel a postura 
de estadista, da busca pelo diálogo próprio 
de pessoas inteligentes e comprometidas 
com o interesse público, e a expectativa 
com a reaproximação dos gestores é de que 
o diálogo prevaleça e que retomem pelo 
menos uma boa relação institucional.

“Agora, vamos só aguardar o dia, a data, 
para poder, instalação, discutir no futuro, 
especialmente a Saúde pública do municí-
pio”, pontuou Emanuel, ao oficializar pedi-
do de reunião com Mendes.

Por seu lado, o governador concordou 
antecipadamente com o encontro, apenas 
com a condição de que a reunião fosse ofi-
cializada através de ofício, o que já foi feito 
por Pinheiro.

“Vamos ser sérios e trabalhar com serie-
dade, com seriedade recebo ele a qualquer 
momento”, ressaltou Mendes.

Com investimentos vultosos, o governo 
está levando melhorias a todos os cuiaba-
nos, e a volta da parceria com a Prefeitura é 
vista como esperançosa para que novos in-
vestimentos sejam realizados na cidade. 
Enquanto isso, Mauro vem realizando 
obras estruturantes para melhorar a mobili-
dade urbana em todas as regiões de Cuiabá.

Para garantir melhorias na mobilidade 
urbana, para que mais pessoas consigam 
chegar rapidamente aos seus destinos, a Se-
cretaria de Estado de Infraestrutura e Logís-
tica realiza uma série de investimentos na 
área. Os investimentos vão desde a cons-
trução de novas avenidas e ligações urba-
nas, construção de obras de arte especiais, 
como são chamadas as pontes e viadutos, 
passando pela construção do Rodoanel de 
Cuiabá e Várzea Grande e também melhori-
as no transporte público, com a implanta-
ção dos corredores do BRT.

Uma dessas obras é a extensão da Aveni-
da Parque do Barbado, que foi entregue na 
semana passada. O Governo de Mato Gros-
so investiu R$ 26,7 milhões nas obras de am-
pliação da Avenida, que tem 700 metros de 
extensão e liga a Estrada do Moinho até a 
Avenida das Torres. A obra inclui a constru-
ção de calçadas, de uma ciclovia e ilumina-
ção em LED. A primeira etapa da avenida 
foi concluída nesta gestão, em 2020.

Ainda neste ano, o Governo de Mato 
Grosso deve entregar a nova ponte sobre 
o Rio Cuiabá, entre os bairros Parque Ata-
laia, em Cuiabá, e o Parque do Lago em 
Várzea Grande. A obra inclui a construção 
de novos acessos, com 3,29 km de exten-
são e vai facilitar o deslocamento de toda 
a região do Parque Cuiabá e do Cristo Rei, 
em Várzea Grande.

Por meio da Secretaria de Estado de 
Infraestrutura e Logística (Sinfra), o Go-
verno do Estado também assinou a ordem 
de serviço para o início das obras de um 
Complexo Viário na Avenida Miguel Sutil, 
em Cuiabá. A obra receberá um investi-
mento de R$ 62,8 milhões e prevê a reali-
zação de três obras no entorno da trinche-
ira Jurumirim.

Com a assinatura da ordem de serviço, 
o Consórcio Complexo Leblon, vencedor 
da licitação, irá começar a preparação do 
canteiro de obras. A primeira ação previs-
ta é a sinalização e melhorias das rotas de 
desvio que serão necessárias para a cons-
trução da obra.

Na saúde, o Governo de MT constrói 
dois hospitais e reforma outras unidades 
para modernizar e melhorar o setor em Cu-
iabá. Entre os grandes investimentos rea-
lizados pelo Governo de Mato Grosso na 
capital, está a construção do Hospital Cen-
tral, executada pela Secretaria de Estado 
de Saúde (SES-MT).

Com um investimento previsto em R$ 
215,3 milhões para a execução da obra, o 
projeto, que ficou paralisado por 34 anos, 
foi retomado e ampliado de 9 mil m² para 
32 mil m², aproveitando a construção já 
existente no terreno. A nova unidade con-
tará com 290 leitos, dos quais 60 leitos de 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI) e 230 le-
itos de enfermaria, voltados para o atendi-
mento de toda a  população mato -
grossense. O novo projeto para a unidade 
prevê ainda 10 salas cirúrgicas.

Já o novo Hospital Universitário Júlio 
Muller terá 58,3 mil metros quadrados de 
área construída e é edificado através de um 
convênio entre o Governo do Estado e a 
Universidade Federal de Mato Grosso 
(UFMT). Na obra, é previsto um investi-
mento total de R$ 221,1 milhões, sendo R$ 
111,5 milhões a contrapartida do Estado, 
por meio da Secretaria de Estado de Infra-
estrutura e Logística (Sinfra-MT).

Entre as obras entregues pela atual ges-
tão em Cuiabá, está a do Hospital Estadu-
al Santa Casa. A unidade foi totalmente re-
adequada pelo Governo de Mato Grosso 
que, em maio de 2019, requisitou a estru-
tura do hospital — até então filantrópico 
— e passou a gerir a unidade. Na unidade, 
foram investidos cerca de R$ 48 milhões 
em obras até o momento. O prédio é cen-
tenário e demanda por muitos procedi-
mentos de manutenção.

Por seu lado, o prefeito Emanuel Pinhei-
ro vem realizando investimento na maior 
obra estruturante da história da Capital, o 
Contorno Leste, que terá um m total de 17,3 
km em cada direção, sendo a maior aveni-
da estruturante já construída pela adminis-
tração municipal.

Mais de cinquenta bairros serão dire-
tamente beneficiados por esta obra, re-
presentando um impacto positivo na vi-
da de aproximadamente trezentas mil 
pessoas. Além de valorizar as proprieda-
des locais, a avenida irá melhorar a qua-
lidade de vida dos moradores e elevar o 
prestígio da região.

A primeira fase de entrega contempla 
6,5 quilômetros da via, beneficiando mora-
dores de diversos bairros, como Brasil 21, 
Altos da Serra 1 e 2, Dr. Fábio 1 e 2, entre ou-
tros. Até dezembro de 2024, a gestão de 
Emanuel Pinheiro pretende concluir toda a 
extensão da Contorno Leste, totalizando 
34,6 quilômetros em cada sentido.

Na saúde, houve a reformas e entregas de 
unidades de saúde também estão na lista de 
ações da gestão. A Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) do bairro Jardim Leblon, clas-
sificada como uma unidade de porte 3, já 
atende cerca de 200 mil habitantes, confor-
me estabelecido pelo Ministério da Saúde. 
Com a inauguração desta unidade localizada 
na região Leste, todas as regiões de Cuiabá 
contam r com uma UPA. “Com a abertura da 
UPA Leblon, Cuiabá conta com quatro UPAs, 
o que possibilita o atendimento de uma po-
pulação de aproximadamente 800 mil habi-
tantes”, destaca o prefeito.

Ainda sobre saúde pública, o prefeito 
lembrou sobre o quadro atual de equipes 
de Saúde da Família e Saúde Bucal. No iní-
cio da gestão, em 2017, o Município abriga-
va 71 equipes de Saúde, hoje estamos com 
110. “Essa expansão não só amplia o acesso 
aos serviços de saúde, mas também fortale-
ce os laços entre a comunidade e os profis-
sionais de saúde, criando uma base sólida 
para a promoção da saúde pública e a pre-
venção de doenças”, ponderou.

A dedicação na Atenção Primária à Saú-
de também é prioridade na gestão do prefe-
ito Emanuel Pinheiro. Em 2017, eram ape-
nas 10 equipes de Saúde Bucal e hoje são 
63. “São nas unidades básicas de saúde que 
todos os cuiabanos são atendidos, melho-
rar a atenção primária é desafogar UPAs, 
hospitais e policlínicas, oferecendo uma 
verdadeira prevenção e promoção à saú-
de”, afirmou o prefeito. “Tenho certeza de 
que vamos escrever uma nova história na 
Saúde da Família dentro da capital do esta-
do de Mato Grosso”, completou.

“Independente de o governador gostar 
de mim, eu gostar dele ou não, se nós não 
temos uma relação pessoal boa, não tem 
problema, mas não podemos colocar isso 
na frente da responsabilidade dos nossos 
cargos, são os dois cargos mais importan-
tes do Estado, o governador e o prefeito 
da Capital. Temos que deixar as brigas de 
lado, as arestas de lado e no cargo de go-
vernador e prefeito da Capital sentar à me-
sa para resolver os problemas da saúde e 
todas as demais demandas”, tem sempre 
pontuado Emanuel, fazendo crer que a 
boa relação institucional pode voltar a rei-
nar entre o Governo do Estado e Prefeitu-
ra de Cuiabá.
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Vereadora Fabiana parte para 
o ataque contra Osmar e corre 
o risco de não se reeleger

ELEIÇÃO 2024

Fabiana ganho mídia ao ser alvo de um processo de cassação 
por supostamente atuar como advogada em uma ação contra a 
Prefeitura Municipal, o que é proibido pela lei

A vereadora Fabiana Nascimento de 
Souza a Fabiana Advogada, , corre sérios ris-
cos de não se reeleger em Chapada dos Gui-
marães. Mesmo fazendo um 'balão de ensaio' 
com uma possível pré-candidatura a prefeita, o 
trabalho de pouca expressão no Legislativo 
não deve garantir sequer que ela consiga nova-
mente uma cadeira na Câmara Municipal.

Após escapar de um processo de cassação, on-
de era acusada de descumprir o artigo 20 da Lei 
Orgânica do Município da Chapada dos Guima-
rães, c/c alínea “d” do inciso II do artigo 66 do Regi-
mento Interno da Câmara Municipal, e ainda a Lei 
n° 8.906/94, o Estatuto da OAB, por ter atuado em 
processos judiciais em desfavor do Município de 
Chapada dos Guimarães, na vigência de seu man-
dato eletivo de vereadora do Município, a verea-
dora utilizou do artifício de estar na mídia para di-

zer que estaria à disposição do partido para dispu-
tar a prefeitura, mas foi rechaçada pelos eleitores, 
com apenas 9% das intenções de voto.

Mesmo utilizando de vitimismo, se dizendo 
perseguida, não conseguiu sensibilizar o elei-
torado, que cobra trabalho sério em prol do 
município. Inclusive, o prefeito de Chapada 
dos Guimarães, Osmar Froner (União Brasil), 
acusou a vereadora de agir com má-fé com a 
população, divulgando notícias falsas em sua 
rede social. Froner disse ainda que existe a sus-
peita de sabotagem em uma ponte de madeira 
na região do Paraíso do Manso.

“A vereadora Fabiana, desinformada, tem 
faltado com a verdade com a população, com 
suspeita de sabotagem no pranchão da ponte 
para tirar fotos e postar nas redes sociais, fa-
zendo um desserviço para nossa comunidade 
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e agindo com politicagem. A ponte foi recente-
mente vistoriada, temos registro da vistoria 
poucos dias antes da postagem e apresentava 
situação regular”, disparou Froner, em entre-
vista ao site Alô Chapada.

Em resposta, o prefeito Osmar Froner esclare-
ceu detalhadamente as ações em andamento e os 
investimentos realizados na área. De acordo com 
o prefeito, a região de Praia Rica e Paraíso do Man-
so estão recebendo investimentos significativos, 
abrangendo uma variedade de melhorias.

“Construção das pontes de concreto no São Joa-
quim, com 25 metros de extensão, Rio Almoço, 
com 25 metros, Rio Borá, com 30 metros, no valor 
de R$ 7,2 milhões. O asfalto de Paraíso do Manso 

até a rodovia MT-020, com 38,7 quilômetros, em fa-
se de licitação da Sinfra, que permitirá o acesso da 
região a Campo Verde pela MT-241. Ainda em an-
damento, a obra asfáltica de Vila Praia Rica e Paraí-
so do Manso, no valor de R$ 2 milhões, por meio 
da SUDECO do Governo Federal”, disse Froner.

A realidade é que a vereadora voltou ao os-
tracismo político e tenta de toda forma voltar 
'ganhar mídia' em uma tentativa desesperada 
de disputar o pleito eleitoral com hipóteses de 
vitória. Enquanto isso, os trabalhos legislativos 
parecem ter sido deixados de lado, fazendo 
com que a população rejeite sua atuação parla-
mentar, distanciando a cada dia mais Fabiana 
do sucesso nas urnas em outubro próximo.
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O documento é 
uma resposta ao 
governador, que 
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prefeito caso o 
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Com uma agenda intensa de visita às obras, Pivetta percorre o Estado garantindo que todos os municípios sejam 
beneficiados com recursos do Executivo Estadual

O primeiro passo para a reaproximação dos antes aliados e hoje inimigos políticos partiu do prefeito cuiabano, que na 
semana passada oficializou a solicitação para uma reunião com o governador Mauro Mendes

O novo Hospital Universitário Júlio Muller é edificado 
através de um convênio entre o Governo do Estado e a 

Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT). Na obra, é 
previsto um investimento total de R$ 221,1 milhões, 

sendo R$ 111,5 milhões a contrapartida do Estado

DISPUTA DO ALENCASTRO DEBATER A SAÚDE

Pré-candidato a prefeito de Cuiabá, o presi-
dente da Assembleia Legislativa, deputado Eduar-
do Botelho (União Brasil), vem pautando sua pré-
campanha em propostas, evitando até mesmo a 
responder a críticas e fake news de seus adversári-
os, deixando essa questão para o jurídico de seu 
partido, sempre ressaltando que o foco é desde já 
buscar soluções para o problema da Capital.

A boa relação com o governador Mauro 
Mendes (União Brasil) tem sido colocada co-
mo um diferencial de Botelho, que deve facili-
tar maiores investimentos na Capital. Hoje, a 
parceria entre Governo e Assembleia Legislati-
va tem sido fundamental para impulsionar o 
progresso da cidade. Entre as realizações des-
tacam-se mais de 100 quilômetros de asfalto 
em diversos bairros, a entrega de 17 mil escri-
turas e a realização de 30 mil cirurgias desde 
2019. Essas ações não só beneficiam a popula-
ção, mas também marcam um compromisso 
com o desenvolvimento local.

Desde já, Botelho já encampou uma bande-
ira, que é universalizar o asfalto na Capital. A 
pavimentação é um dos principais problemas 
da gestão Emanuel Pinheiro (MDB), que mes-
mo implementando ações de tapa buracos, 
não consegue recuperar as vias de Cuiabá.

Para concretizar esse projeto, Botelho disse 
que contará com a ajuda do governador Mauro 
Mendes. “Falei com o governador Mauro e vamos 
assumir o compromisso de universalizar o asfalto, 
queremos asfaltar todos os bairros”, disse Botelho.

Botelho garantiu que irá buscar o dinheiro 
não apenas com o Governo do Estado, mas 
também junto à bancada federal e ao Governo 
Federal, além das emendas dos próprios depu-
tados estaduais. A linha propositiva nesse pré-
campanha tem sido aprovada pelo eleitor. Pes-
quisa do Instituto Percent divulgada na sema-
na passada aponta Botelho como amplamente 
favorito na corrida pelo Palácio Alencastro.

O instituto mostra que Botelho segue na 
frente da disputa pela prefeitura de Cuiabá, 
com 34,5% das intenções de voto na pesquisa 
estimulada. O parlamentar é seguido pelo de-
putado federal Abílio Brunini (PL), que tem 
22,8%; Lúdio Cabral (PT) surge em terceiro 

com 11,7%; o deputado estadual, Juca do Gua-
raná (MDB) surge no cenário com 5,2% dos vo-
tos, na frente do atual vice-prefeito, José Ro-
berto Stopa, que tem 4,1%. Reginaldo Teixeira 
puxa a lanterna com 1,3%.

Já na pesquisa espontânea, quando ne-
nhum nome é apresentado à pessoa entrevista-
da pela equipe da Percent, Botelho também 
surge na liderança com 23,5% das intenções de 
votos; Abílio aparece com 12,5%; Lúdio surge 
em terceiro com 5,8%; Juca do Guaraná tem 
2,3%; José Roberto Stopa 1,6% e, novamente 
na lanterna, Reginaldo Teixeira com 1,4%.

A coleta dos dados da pesquisa foi realizada en-
tre os dias 24 a 26 de abril de 2024. A pesquisa ou-
viu 1.200 pessoas no perímetro urbano e rural de 
Cuiabá e está registrada no Tribunal Superior Elei-
toral sob o número MT-02633/2024.

A boa relação entre Botelho e Mauro foi desta-
cada mais uma vez na semana passada, durante in-
serção do União Brasil, para o Dia do Trabalhador. 
Em na TV aberta, eles destacaram a importância de 
ter um político que trabalha muito e com serieda-
de para garantir resultados à população.

“Nós do União Brasil acreditamos que um 
político precisa trabalhar muito, trabalhar sé-
rio e não adianta ficar só no discurso e fica só 
com conversa fiada”, declarou Mendes du-
rante a gravação, que completa depois lem-
brando que o diferencial do partido é justa-
mente o trabalho sério.

“O trabalho sério é o grande diferencial 
do União Brasil, por isso, Botelho, com seu 
apoio e da Assembleia Legislativa estamos re-

alizando o maior pacote de infraestrutura do 
Brasil”, diz Mendes.

Botelho destacou os investimentos em in-
fraestrutura de Cuiabá realizados através de 
parcerias entre o governo do Estado e a 
Assembleia Legislativa de Mato Grosso. “O 
União Brasil tem investido pesado para melho-
rar a infraestrutura de Cuiabá”.

MAIS REJEITADO
Enquanto Botelho apresenta propostas, um 

de seus principais adversários na corrida elei-
toral continua com ataques e disseminação de 
fake news. O resultado é que Abílio Júnior con-
tinua com alta rejeição junto ao eleitorado, co-
mo comprovado pelo Instituto Percent.

A exemplo das pesquisas anteriores, Abílio 
é o mais rejeitado com 18,6%, seguido pelo de-
putado estadual, Juca do Guaraná (MDB) com 
13,3%. Lúdio Cabral (PT) tem 9,1% de rejeição 
dos entrevistados e Eduardo Botelho (União) 
tem 4,2%, de acordo com o levantamento.

A linha de pré-campanha de Abílio vem, inclu-
sive, chamando atenção da Justiça Eleitoral. Ele 
vem sendo condenado por propaganda eleitoral 
antecipada negativa em desfavor de Botelho.

Em uma das últimas decisões da Justiça Elei-
toral, ele foi condenado a pagar uma multa no 
valor de R$ 15 mil por usar as redes sociais, ins-
tagram, facebook e tik tok, para tentar ridicula-
rizar o adversário e fazer associar o nome de 
Botelho a fatos ruins relacionados à gestão de 
Cuiabá. O magistrado considerou que as pos-
tagens tinham a intenção de macular a imagem 

do candidato do União Brasil, ainda mais por 
ser ano eleitoral, evidenciando a propaganda 
extemporânea negativa.

Foi mais uma derrota sofrida por Abilio por 
postagens em rede social, nas quais, tenta ata-
car e prejudicar a imagem do seu adversário no 
pleito. O parlamentar já foi condenado a uma 
multa de R$ 60 mil por 4 postagens em que tra-
zia fake news sobre o presidente da ALMT. No 
início do mês o mesmo juiz determinou que 
ele apagasse uma postagem em que chama Bo-
telho de “mentiroso”.

Pesquisa
Com 34,5% dos votos na pesquisa estimula-

da, aponta o deputado Eduardo Botelho ocu-
pando o primeiro lugar para as eleições de ou-
tubro, dados esses coletados da Pesquisa Per-
cent, sendo divulgada na última semana.

Com isso, o segundo lugar aparece o de-
putado federal Abílio, com 22,8%, com uma 
diferença de 11,7% do primeiro colocado. Na 
sequencia, Lúdio Cabral aparece em terceiro, 
com 11,7%, seguido de Juca do Guaraná que 
obtém 5,2%. Com tudo, o vice-prefeito José 
Stop tem 4,1% das intenções de votos, em últi-
mo lugar, surge Reginaldo Teixeira, com 
1,3%. Nulos e brancos somam 5,2%, indeci-
sos 13,8%, outros 1,3% dos entrevistados não 
souberam responder.

Outros cenários
O instituo também simulou cenários de pes-

quisas sem determinados candidatos, já que nes-
te período nem todos estão confirmados. Numa 
pesquisa sem o nome do vice-prefeito Stopa e 
sem Reginaldo, Botelho lidera com 36,3%, en-
quanto Abílio tem 23,3% das intenções de votos, 
seguido de Lúdio com 12,3% e Juca do Guaraná 
com 5,9%. Nulos e Brancos somam 5,9%. O nú-
mero de indecisos é de 14,5%, enquanto 1,8% 
dos entrevistados não responderam.

Já em uma disputa sem a participação do pe-
tista e também do candidato do Novo, Botelho 
chega a 38% das intenções de votos, enquanto 
Abílio tem 23,7%, seguido de Juca que tem 6% e 
Stopa aparece em último com 4,3%. Nulos e 
Brancos somam 7,7, enquanto o número de inde-
cisos para 18,8%. E 1,6% não responderam.

E numa disputa apenas entre Botelho, Abí-
lio e Lúdio, o presidente da AL-MT lidera com 
38,1%, enquanto Abílio vai a 24,1% e o petista 
atinge a preferência de 13,4% do eleitorado. 
Os votos Nulos e Brancos somam 6,8%, e os in-
decisos representam 15,2% dos entrevistados e 
2,4% não responderam.

A pesquisa foi realizada entre os dias 24 e 
26 de abril de 2024 e ouviu 1.200 pessoas no pe-
rímetro urbano e rural de Cuiabá. A margem de 
erro é de 2,8% para mais ou para menos, com 
intervalo de confiança de 95,0%. O levanta-
mento está registrado no Tribunal Superior Elei-
toral sob o número MT-02633/2024.

Em 1º lugar nas pesquisas, Botelho 
evita críticas e trabalha por Cuiabá

Mauro Mendes e Emanuel Pinheiro podem 
selar a paz em prol de melhorias para Cuiabá

Em pesquisa aponta o 
deputado disparado 
com 34,8% na 
primeira posição, e o 
segundo com 22,8%
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O prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) e o 
governador Mauro Mendes (União Brasil) 
estão próximos de 'fumar o cachimbo da 
paz'. A informação foi repassada a equipe 
de reportagem do jornal Centro Oeste Popu-
lar por pessoas próximas aos dois gestores. 
O primeiro passo para a reaproximação 
dos antes aliados e hoje inimigos políticos 
partiu do prefeito cuiabano, que na semana 
passada oficializou a solicitação para uma 
reunião com o governador Mauro Mendes, 
tendo como ponto principal a Saúde de Cui-
abá e o repasse de recursos, mas que deve 
ter a pauta ampliada para discutir os dema-
is problemas da Capital.

A briga entre os dois gestores tem pre-
judicado Cuiabá. Embora tanto o Governo 
do Estado como a Prefeitura venham in-
vestindo em melhorias, a realidade é que 
a Capital poderia estar recebendo mais re-
cursos se houvesse harmonia entre os Exe-
cutivos estadual e municipal.

A briga entre os desafetos políticos, em 
óbvio, resultou na falta de diálogo e na fal-
ta de parceria em favor dos cuiabanos. Vem 
faltando para Mauro e Emanuel a postura 
de estadista, da busca pelo diálogo próprio 
de pessoas inteligentes e comprometidas 
com o interesse público, e a expectativa 
com a reaproximação dos gestores é de que 
o diálogo prevaleça e que retomem pelo 
menos uma boa relação institucional.

“Agora, vamos só aguardar o dia, a data, 
para poder, instalação, discutir no futuro, 
especialmente a Saúde pública do municí-
pio”, pontuou Emanuel, ao oficializar pedi-
do de reunião com Mendes.

Por seu lado, o governador concordou 
antecipadamente com o encontro, apenas 
com a condição de que a reunião fosse ofi-
cializada através de ofício, o que já foi feito 
por Pinheiro.

“Vamos ser sérios e trabalhar com serie-
dade, com seriedade recebo ele a qualquer 
momento”, ressaltou Mendes.

Com investimentos vultosos, o governo 
está levando melhorias a todos os cuiaba-
nos, e a volta da parceria com a Prefeitura é 
vista como esperançosa para que novos in-
vestimentos sejam realizados na cidade. 
Enquanto isso, Mauro vem realizando 
obras estruturantes para melhorar a mobili-
dade urbana em todas as regiões de Cuiabá.

Para garantir melhorias na mobilidade 
urbana, para que mais pessoas consigam 
chegar rapidamente aos seus destinos, a Se-
cretaria de Estado de Infraestrutura e Logís-
tica realiza uma série de investimentos na 
área. Os investimentos vão desde a cons-
trução de novas avenidas e ligações urba-
nas, construção de obras de arte especiais, 
como são chamadas as pontes e viadutos, 
passando pela construção do Rodoanel de 
Cuiabá e Várzea Grande e também melhori-
as no transporte público, com a implanta-
ção dos corredores do BRT.

Uma dessas obras é a extensão da Aveni-
da Parque do Barbado, que foi entregue na 
semana passada. O Governo de Mato Gros-
so investiu R$ 26,7 milhões nas obras de am-
pliação da Avenida, que tem 700 metros de 
extensão e liga a Estrada do Moinho até a 
Avenida das Torres. A obra inclui a constru-
ção de calçadas, de uma ciclovia e ilumina-
ção em LED. A primeira etapa da avenida 
foi concluída nesta gestão, em 2020.

Ainda neste ano, o Governo de Mato 
Grosso deve entregar a nova ponte sobre 
o Rio Cuiabá, entre os bairros Parque Ata-
laia, em Cuiabá, e o Parque do Lago em 
Várzea Grande. A obra inclui a construção 
de novos acessos, com 3,29 km de exten-
são e vai facilitar o deslocamento de toda 
a região do Parque Cuiabá e do Cristo Rei, 
em Várzea Grande.

Por meio da Secretaria de Estado de 
Infraestrutura e Logística (Sinfra), o Go-
verno do Estado também assinou a ordem 
de serviço para o início das obras de um 
Complexo Viário na Avenida Miguel Sutil, 
em Cuiabá. A obra receberá um investi-
mento de R$ 62,8 milhões e prevê a reali-
zação de três obras no entorno da trinche-
ira Jurumirim.

Com a assinatura da ordem de serviço, 
o Consórcio Complexo Leblon, vencedor 
da licitação, irá começar a preparação do 
canteiro de obras. A primeira ação previs-
ta é a sinalização e melhorias das rotas de 
desvio que serão necessárias para a cons-
trução da obra.

Na saúde, o Governo de MT constrói 
dois hospitais e reforma outras unidades 
para modernizar e melhorar o setor em Cu-
iabá. Entre os grandes investimentos rea-
lizados pelo Governo de Mato Grosso na 
capital, está a construção do Hospital Cen-
tral, executada pela Secretaria de Estado 
de Saúde (SES-MT).

Com um investimento previsto em R$ 
215,3 milhões para a execução da obra, o 
projeto, que ficou paralisado por 34 anos, 
foi retomado e ampliado de 9 mil m² para 
32 mil m², aproveitando a construção já 
existente no terreno. A nova unidade con-
tará com 290 leitos, dos quais 60 leitos de 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI) e 230 le-
itos de enfermaria, voltados para o atendi-
mento de toda a  população mato -
grossense. O novo projeto para a unidade 
prevê ainda 10 salas cirúrgicas.

Já o novo Hospital Universitário Júlio 
Muller terá 58,3 mil metros quadrados de 
área construída e é edificado através de um 
convênio entre o Governo do Estado e a 
Universidade Federal de Mato Grosso 
(UFMT). Na obra, é previsto um investi-
mento total de R$ 221,1 milhões, sendo R$ 
111,5 milhões a contrapartida do Estado, 
por meio da Secretaria de Estado de Infra-
estrutura e Logística (Sinfra-MT).

Entre as obras entregues pela atual ges-
tão em Cuiabá, está a do Hospital Estadu-
al Santa Casa. A unidade foi totalmente re-
adequada pelo Governo de Mato Grosso 
que, em maio de 2019, requisitou a estru-
tura do hospital — até então filantrópico 
— e passou a gerir a unidade. Na unidade, 
foram investidos cerca de R$ 48 milhões 
em obras até o momento. O prédio é cen-
tenário e demanda por muitos procedi-
mentos de manutenção.

Por seu lado, o prefeito Emanuel Pinhei-
ro vem realizando investimento na maior 
obra estruturante da história da Capital, o 
Contorno Leste, que terá um m total de 17,3 
km em cada direção, sendo a maior aveni-
da estruturante já construída pela adminis-
tração municipal.

Mais de cinquenta bairros serão dire-
tamente beneficiados por esta obra, re-
presentando um impacto positivo na vi-
da de aproximadamente trezentas mil 
pessoas. Além de valorizar as proprieda-
des locais, a avenida irá melhorar a qua-
lidade de vida dos moradores e elevar o 
prestígio da região.

A primeira fase de entrega contempla 
6,5 quilômetros da via, beneficiando mora-
dores de diversos bairros, como Brasil 21, 
Altos da Serra 1 e 2, Dr. Fábio 1 e 2, entre ou-
tros. Até dezembro de 2024, a gestão de 
Emanuel Pinheiro pretende concluir toda a 
extensão da Contorno Leste, totalizando 
34,6 quilômetros em cada sentido.

Na saúde, houve a reformas e entregas de 
unidades de saúde também estão na lista de 
ações da gestão. A Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) do bairro Jardim Leblon, clas-
sificada como uma unidade de porte 3, já 
atende cerca de 200 mil habitantes, confor-
me estabelecido pelo Ministério da Saúde. 
Com a inauguração desta unidade localizada 
na região Leste, todas as regiões de Cuiabá 
contam r com uma UPA. “Com a abertura da 
UPA Leblon, Cuiabá conta com quatro UPAs, 
o que possibilita o atendimento de uma po-
pulação de aproximadamente 800 mil habi-
tantes”, destaca o prefeito.

Ainda sobre saúde pública, o prefeito 
lembrou sobre o quadro atual de equipes 
de Saúde da Família e Saúde Bucal. No iní-
cio da gestão, em 2017, o Município abriga-
va 71 equipes de Saúde, hoje estamos com 
110. “Essa expansão não só amplia o acesso 
aos serviços de saúde, mas também fortale-
ce os laços entre a comunidade e os profis-
sionais de saúde, criando uma base sólida 
para a promoção da saúde pública e a pre-
venção de doenças”, ponderou.

A dedicação na Atenção Primária à Saú-
de também é prioridade na gestão do prefe-
ito Emanuel Pinheiro. Em 2017, eram ape-
nas 10 equipes de Saúde Bucal e hoje são 
63. “São nas unidades básicas de saúde que 
todos os cuiabanos são atendidos, melho-
rar a atenção primária é desafogar UPAs, 
hospitais e policlínicas, oferecendo uma 
verdadeira prevenção e promoção à saú-
de”, afirmou o prefeito. “Tenho certeza de 
que vamos escrever uma nova história na 
Saúde da Família dentro da capital do esta-
do de Mato Grosso”, completou.

“Independente de o governador gostar 
de mim, eu gostar dele ou não, se nós não 
temos uma relação pessoal boa, não tem 
problema, mas não podemos colocar isso 
na frente da responsabilidade dos nossos 
cargos, são os dois cargos mais importan-
tes do Estado, o governador e o prefeito 
da Capital. Temos que deixar as brigas de 
lado, as arestas de lado e no cargo de go-
vernador e prefeito da Capital sentar à me-
sa para resolver os problemas da saúde e 
todas as demais demandas”, tem sempre 
pontuado Emanuel, fazendo crer que a 
boa relação institucional pode voltar a rei-
nar entre o Governo do Estado e Prefeitu-
ra de Cuiabá.
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Vereadora Fabiana parte para 
o ataque contra Osmar e corre 
o risco de não se reeleger

ELEIÇÃO 2024

Fabiana ganho mídia ao ser alvo de um processo de cassação 
por supostamente atuar como advogada em uma ação contra a 
Prefeitura Municipal, o que é proibido pela lei

A vereadora Fabiana Nascimento de 
Souza a Fabiana Advogada, , corre sérios ris-
cos de não se reeleger em Chapada dos Gui-
marães. Mesmo fazendo um 'balão de ensaio' 
com uma possível pré-candidatura a prefeita, o 
trabalho de pouca expressão no Legislativo 
não deve garantir sequer que ela consiga nova-
mente uma cadeira na Câmara Municipal.

Após escapar de um processo de cassação, on-
de era acusada de descumprir o artigo 20 da Lei 
Orgânica do Município da Chapada dos Guima-
rães, c/c alínea “d” do inciso II do artigo 66 do Regi-
mento Interno da Câmara Municipal, e ainda a Lei 
n° 8.906/94, o Estatuto da OAB, por ter atuado em 
processos judiciais em desfavor do Município de 
Chapada dos Guimarães, na vigência de seu man-
dato eletivo de vereadora do Município, a verea-
dora utilizou do artifício de estar na mídia para di-

zer que estaria à disposição do partido para dispu-
tar a prefeitura, mas foi rechaçada pelos eleitores, 
com apenas 9% das intenções de voto.

Mesmo utilizando de vitimismo, se dizendo 
perseguida, não conseguiu sensibilizar o elei-
torado, que cobra trabalho sério em prol do 
município. Inclusive, o prefeito de Chapada 
dos Guimarães, Osmar Froner (União Brasil), 
acusou a vereadora de agir com má-fé com a 
população, divulgando notícias falsas em sua 
rede social. Froner disse ainda que existe a sus-
peita de sabotagem em uma ponte de madeira 
na região do Paraíso do Manso.

“A vereadora Fabiana, desinformada, tem 
faltado com a verdade com a população, com 
suspeita de sabotagem no pranchão da ponte 
para tirar fotos e postar nas redes sociais, fa-
zendo um desserviço para nossa comunidade 
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e agindo com politicagem. A ponte foi recente-
mente vistoriada, temos registro da vistoria 
poucos dias antes da postagem e apresentava 
situação regular”, disparou Froner, em entre-
vista ao site Alô Chapada.

Em resposta, o prefeito Osmar Froner esclare-
ceu detalhadamente as ações em andamento e os 
investimentos realizados na área. De acordo com 
o prefeito, a região de Praia Rica e Paraíso do Man-
so estão recebendo investimentos significativos, 
abrangendo uma variedade de melhorias.

“Construção das pontes de concreto no São Joa-
quim, com 25 metros de extensão, Rio Almoço, 
com 25 metros, Rio Borá, com 30 metros, no valor 
de R$ 7,2 milhões. O asfalto de Paraíso do Manso 

até a rodovia MT-020, com 38,7 quilômetros, em fa-
se de licitação da Sinfra, que permitirá o acesso da 
região a Campo Verde pela MT-241. Ainda em an-
damento, a obra asfáltica de Vila Praia Rica e Paraí-
so do Manso, no valor de R$ 2 milhões, por meio 
da SUDECO do Governo Federal”, disse Froner.

A realidade é que a vereadora voltou ao os-
tracismo político e tenta de toda forma voltar 
'ganhar mídia' em uma tentativa desesperada 
de disputar o pleito eleitoral com hipóteses de 
vitória. Enquanto isso, os trabalhos legislativos 
parecem ter sido deixados de lado, fazendo 
com que a população rejeite sua atuação parla-
mentar, distanciando a cada dia mais Fabiana 
do sucesso nas urnas em outubro próximo.



SER Família 
Habitação

A primeira-
dama coman-
dou a cerimônia 
de inauguração 
do Projeto SER 
Família Habita-
ção, em Alta Flo-
resta, contando 
com a presença 
de mais de 500 
residentes.

A proposta, 
r e su l t ado  de 
uma parceria en-
tre a Secretaria 
de Estado de 
Assistência Soci-
al e Cidadania 
(Setasc) e a Se-
cretaria de Esta-
do de Infraes-
trutura e Logísti-
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SAUDE PÚBLICA

População se prejudica devido à falta de 
atendimento da policlínica do planalto em Cuiabá
Moradores da 
região se revoltam 
com o caos em 
que a saúde se 
encontra e pedem 
soluções rápidas
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Sabemos da importância de um hospital e até 
mesmo dos postos de saúde dos bairros e o quan-
to essas instituições podem salvar vidas. Atual-
mente no Brasil, cerca de 150 milhões de pessoas, 
utilizam do Sistema Único de Saúde (SUS) e mui-
tas vezes vidas são salvas em urgências.

O SUS tem o objetivo de atender toda a po-
pulação brasileira de forma gratuita e com o in-
tuito de levar uma qualidade de vida melhor 
para as pessoas de baixa renda.

Segundo o Ministério da Saúde, os serviços 
englobam a atenção primária, média e alta 
complexidades, os serviços, urgência e emer-
gência, a atenção hospitalar, as ações e servi-
ços das vigilâncias epidemiológicas, sanitária, 
ambiental e assistência farmacêutica.

No Brasil, são comuns que os bairros afas-
tados dos hospitais centrais, tenham ali perto 
os postos de saúde e policlínicas, que pro-
porcionam um atendimento rápido, sem in-
ternamento, consultas médicas, atendimento 
de urgência e cirurgias menores, que não se-
jam complexas e exames de rotina. Mas sabe-
mos que a realidade é bem diferente e a maio-
ria das vezes os serviços nem chegam a ser 
prestados.

Essa é a atual situação da policlínica do bair-
ro Planalto, onde tem colocado a população 
em risco pela falta de atendimento.

O Gabinete Estadual de Intervenção na Saú-
de de Cuiabá iniciou a obra de reforma e am-

pliação da Policlínica do Planalto em dezem-
bro de 2023. A obra receberá investimento na 
ordem de R$ 2,9 milhões e tem previsão de exe-
cução de 15 meses.

Acontece que desde então, a obra se en-
contra parada e o quadro de evolução, não 
tem acontecido, levando em consideração 
que demorará mais do que o previsto. Pro-
longando cada vez mais os atendimentos 
para a região.

Segundo o morador da região, Jhonatan 
Inácio da Silva, de 28 anos, o fato da poli-
clínica não funcionar, prejudica a sua famí-
lia, pois, quando necessitam de atendimen-
to urgente, precisam se deslocar para um 
hospital mais longe e gastando muito mais 
do que o necessário. “Precisamos muito 
que essa obra acabe quanto antes. O bair-

ro todo sente falta, e por ser perto de nós, 
usaríamos muito mais os serviços, princi-
palmente quando fosse uma urgência”, re-
lata Jhonatan para a nossa equipe.

Durante a entrevista, Inácio conta que algu-
mas vezes em que seu filho de um ano passou 
mal de madrugada e careceu de atendimento, 
precisaram ir para outra rede de saúde que era 
muito mais longe.

“Fico extremamente revoltado com isso 
tudo, porque é muito desvio de dinheiro e 
quem sai prejudicado somos nós que não te-
mos condições de pagar um plano particu-
lar. Muitas vezes chegamos aos hospitais e 
policlínicas, e mal tem medicamentos para 
toda a população e os profissionais são 
obrigados a escolher quem precisa de uma 
internação e quem consegue se tratar em ca-

sa .  Sen-
d o  q u e 
nos parti-
cu l a r e s , 
você re-
cebe to-
da a aten-
ç ã o  n e-
ce s sá r i a 
a t é  que 
seu qua-
dro de sa-
úde me-
lhore. Os 
ó r g ã o s 
r e s p o n-
s á v e i s 
precisam 
se cons-
cientizar 
e tomar 
uma ati-
tude cor-

reta”, comenta Jhonatan durante entrevista 
para a nossa equipe.

A situação toda piora, quando ao pas-
sarem pela policlínica, se deparam com 
moradores de rua e usuários de drogas. 
Devido à falta de uso e segurança, o local 
está servindo para coisas proibidas e até 
mesmo práticas sexuais de outras pesso-
as. Causando desconforto e sensação de 
perigo na população que precisam passar 
por ali de noite.

Além do Inácio, outras pessoas tam-
bém relatam a mesma situação e dificul-
dade em acessar outras sedes de saúde. 
Ao longe, relatam sobre a falta de remé-
dios, os moradores completam com a es-
cassez de profissionais, medicamentos, 
demora a ser atendido e até mesmo a fal-
ta de humanização. Os moradores co-
mentam que ficam no aguardo de uma 
melhora urgente na saúde e uma respos-
ta do prefeito sobre a situação.

OUTRO LADO:
A equipe do Jornal Centro Oeste Popular 

tentou contato com a Secretária de Obras e 
não obtivemos respostas até o fechamento 
dessa matéria.

A atual situação da policlínica do bairro Planalto: a obra se encontra parada e o quadro de evolução, não tem acontecido, 
levando em consideração que demorará mais do que o previsto

AÇÕES SOCIAIS

Primeira-dama de MT reforça ações dos 
programas SER Família Mulher e SER Família
O programa é 
direcionado a 
famílias com 
renda entre dois 
salários mínimos 
e R$ 8 mil
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No Salão dos Carros do Palácio Paiaguás, a 
primeira-dama de MT, Virginia Mendes, reali-
zou a entrega de três carros. As ações fazem 
parte do programa SER Família Mulher, com 
duas vans destinadas ao atendimento móvel 
nos municípios do estado, um investimento de 
R$ 984.384,00 com recursos próprios; e o SER 
Família Indígena, com uma Caminhonete Hi-
lux para a aldeia Paité Suruí, situada em Ron-
dolândia, também adquirida com recursos pró-
prios, no valor de R$ 240.000,00.

Além disso, estiveram presentes no evento 
a secretária de Estado de Ações Sociais e Cida-
dania (Setasc), Cel. Grasi Bugalho, o secretário 
de Estado de Agricultura Familiar (SEAF), Luiz 
Artur de Oliveira Ribeiro (Luluca), o superin-
tendente de Assuntos Indígenas, Agnaldo San-
tos, e demais autoridades.

De acordo com a primeira-dama Virginia 
Mendes, idealizadora dos programas e arti-
culadora das ações, destaca-se a importância 
das entregas: “Com as vans, será possível as 
equipes da Setasc estarem mais próximas da 
população e, dessa forma, agilizar os atendi-
mentos direcionados com ações voltadas aos 
direitos das mulheres, garantindo segurança 
e encorajando as mulheres que vivem em si-
tuação de violência”.

“A entrega da Picape à aldeia vai auxiliar 
no dia a dia da produção dos povos indígenas 
atendendo à Cooperativa Indígena Brasileira. 
Estou feliz com esta entrega, porque estamos 
incentivando o desenvolvimento nas comuni-
dades”, ratificou Virginia Mendes.

ca (Sinfra), planeja a edificação de 263 resi-
dências ao todo: 50 moradias especificamente 
voltadas para a faixa 0, voltadas para famílias 
de baixa renda, e 213 unidades habitacionais 
distribuídas entre as faixas 1, 2 e 3, com incen-
tivos de até R$ 20 mil para famílias com rendi-
mentos entre R$ 2 mil e R$ 8 mil.

Virginia Mendes destacou a importância da 
colaboração para a concretização do progra-
ma, enfatizando que “ninguém faz nada sozi-
nho”. “Fiquei muito emocionada com a pre-
sença de tantas pessoas. Tínhamos esse proje-
to no papel, consegui convencer o governador 
e temos grandes parceiros, a secretária da Se-
tasc, coronel Grasi, o presidente da MT Par, We-
ner, o prefeito e primeira-dama do município, 
porque ninguém faz nada sozinho”, ressaltou.

Ela também ressaltou a representatividade 
do SER Família, simbolizando Superação, Espe-
rança e Respeito, e a relevância da família co-
mo fundamento de vida.

“O SER representa Superação, Esperança e 
Respeito, e a família é a base de tudo. Deus per-
mitiu que eu pudesse realizar esse grande so-
nho”, expressou Virginia Mendes.

O programa é direcionado a famílias com 
renda entre dois salários mínimos e R$ 8 mil, que 
não possuem imóvel próprio. Atualmente, exis-
tem mais de 12 mil unidades habitacionais cre-
denciadas em Mato Grosso nessa categoria. Inte-
ressados devem se cadastrar no Sistema de Habi-
tação do Estado de Mato Grosso (SihabMT), aces-
sível através do site da MT Par. Após o cadastro, 
o sistema indica os empreendimentos disponí-
veis na região selecionada, permitindo ao usuá-
rio expressar interesse e obter o Comprovante 
de Cadastro de Interesse (CCI). Com o CCI em 
mãos, o próximo passo é procurar uma constru-
tora para prosseguir com a compra. O processo 
inclui quatro etapas essenciais: cadastro no Si-
habMT, manifestação de interesse, impressão do 
CCI, e contato com a construtora.

O SER Família Habitação é estruturado em 
quatro faixas de renda: a faixa 0 para famílias 
sem renda, inscritas no CadÚnico; faixa 1 para 
renda até R$ 2.640; faixa 2 para rendimentos 
brutos familiares de R$ 2.640 a R$ 4,4 mil; e fai-
xa 3 para rendas mensais de R$ 4,4 mil a R$ 8 
mil. Enquanto as faixas 1, 2 e 3 são elegíveis pa-
ra a modalidade “Entrada Facilitada”, a faixa 0 
é atendida por meio da doação de casas, um 
projeto gerido pela Secretaria de Estado de 
Assistência Social e Cidadania (Setasc).

A primeira-dama de MT, Virginia Mendes, realizou a entrega de três carros. As ações fazem parte do programa SER Família 
Mulher, com duas vans destinadas ao atendimento móvel nos municípios do estado, um investimento de R$ 984.384,00 
com recursos próprios e o SER Família Indígena



SER Família 
Habitação

A primeira-
dama coman-
dou a cerimônia 
de inauguração 
do Projeto SER 
Família Habita-
ção, em Alta Flo-
resta, contando 
com a presença 
de mais de 500 
residentes.

A proposta, 
r e su l t ado  de 
uma parceria en-
tre a Secretaria 
de Estado de 
Assistência Soci-
al e Cidadania 
(Setasc) e a Se-
cretaria de Esta-
do de Infraes-
trutura e Logísti-
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SAUDE PÚBLICA

População se prejudica devido à falta de 
atendimento da policlínica do planalto em Cuiabá
Moradores da 
região se revoltam 
com o caos em 
que a saúde se 
encontra e pedem 
soluções rápidas
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Sabemos da importância de um hospital e até 
mesmo dos postos de saúde dos bairros e o quan-
to essas instituições podem salvar vidas. Atual-
mente no Brasil, cerca de 150 milhões de pessoas, 
utilizam do Sistema Único de Saúde (SUS) e mui-
tas vezes vidas são salvas em urgências.

O SUS tem o objetivo de atender toda a po-
pulação brasileira de forma gratuita e com o in-
tuito de levar uma qualidade de vida melhor 
para as pessoas de baixa renda.

Segundo o Ministério da Saúde, os serviços 
englobam a atenção primária, média e alta 
complexidades, os serviços, urgência e emer-
gência, a atenção hospitalar, as ações e servi-
ços das vigilâncias epidemiológicas, sanitária, 
ambiental e assistência farmacêutica.

No Brasil, são comuns que os bairros afas-
tados dos hospitais centrais, tenham ali perto 
os postos de saúde e policlínicas, que pro-
porcionam um atendimento rápido, sem in-
ternamento, consultas médicas, atendimento 
de urgência e cirurgias menores, que não se-
jam complexas e exames de rotina. Mas sabe-
mos que a realidade é bem diferente e a maio-
ria das vezes os serviços nem chegam a ser 
prestados.

Essa é a atual situação da policlínica do bair-
ro Planalto, onde tem colocado a população 
em risco pela falta de atendimento.

O Gabinete Estadual de Intervenção na Saú-
de de Cuiabá iniciou a obra de reforma e am-

pliação da Policlínica do Planalto em dezem-
bro de 2023. A obra receberá investimento na 
ordem de R$ 2,9 milhões e tem previsão de exe-
cução de 15 meses.

Acontece que desde então, a obra se en-
contra parada e o quadro de evolução, não 
tem acontecido, levando em consideração 
que demorará mais do que o previsto. Pro-
longando cada vez mais os atendimentos 
para a região.

Segundo o morador da região, Jhonatan 
Inácio da Silva, de 28 anos, o fato da poli-
clínica não funcionar, prejudica a sua famí-
lia, pois, quando necessitam de atendimen-
to urgente, precisam se deslocar para um 
hospital mais longe e gastando muito mais 
do que o necessário. “Precisamos muito 
que essa obra acabe quanto antes. O bair-

ro todo sente falta, e por ser perto de nós, 
usaríamos muito mais os serviços, princi-
palmente quando fosse uma urgência”, re-
lata Jhonatan para a nossa equipe.

Durante a entrevista, Inácio conta que algu-
mas vezes em que seu filho de um ano passou 
mal de madrugada e careceu de atendimento, 
precisaram ir para outra rede de saúde que era 
muito mais longe.

“Fico extremamente revoltado com isso 
tudo, porque é muito desvio de dinheiro e 
quem sai prejudicado somos nós que não te-
mos condições de pagar um plano particu-
lar. Muitas vezes chegamos aos hospitais e 
policlínicas, e mal tem medicamentos para 
toda a população e os profissionais são 
obrigados a escolher quem precisa de uma 
internação e quem consegue se tratar em ca-

sa .  Sen-
d o  q u e 
nos parti-
cu l a r e s , 
você re-
cebe to-
da a aten-
ç ã o  n e-
ce s sá r i a 
a t é  que 
seu qua-
dro de sa-
úde me-
lhore. Os 
ó r g ã o s 
r e s p o n-
s á v e i s 
precisam 
se cons-
cientizar 
e tomar 
uma ati-
tude cor-

reta”, comenta Jhonatan durante entrevista 
para a nossa equipe.

A situação toda piora, quando ao pas-
sarem pela policlínica, se deparam com 
moradores de rua e usuários de drogas. 
Devido à falta de uso e segurança, o local 
está servindo para coisas proibidas e até 
mesmo práticas sexuais de outras pesso-
as. Causando desconforto e sensação de 
perigo na população que precisam passar 
por ali de noite.

Além do Inácio, outras pessoas tam-
bém relatam a mesma situação e dificul-
dade em acessar outras sedes de saúde. 
Ao longe, relatam sobre a falta de remé-
dios, os moradores completam com a es-
cassez de profissionais, medicamentos, 
demora a ser atendido e até mesmo a fal-
ta de humanização. Os moradores co-
mentam que ficam no aguardo de uma 
melhora urgente na saúde e uma respos-
ta do prefeito sobre a situação.

OUTRO LADO:
A equipe do Jornal Centro Oeste Popular 

tentou contato com a Secretária de Obras e 
não obtivemos respostas até o fechamento 
dessa matéria.

A atual situação da policlínica do bairro Planalto: a obra se encontra parada e o quadro de evolução, não tem acontecido, 
levando em consideração que demorará mais do que o previsto

AÇÕES SOCIAIS

Primeira-dama de MT reforça ações dos 
programas SER Família Mulher e SER Família
O programa é 
direcionado a 
famílias com 
renda entre dois 
salários mínimos 
e R$ 8 mil
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No Salão dos Carros do Palácio Paiaguás, a 
primeira-dama de MT, Virginia Mendes, reali-
zou a entrega de três carros. As ações fazem 
parte do programa SER Família Mulher, com 
duas vans destinadas ao atendimento móvel 
nos municípios do estado, um investimento de 
R$ 984.384,00 com recursos próprios; e o SER 
Família Indígena, com uma Caminhonete Hi-
lux para a aldeia Paité Suruí, situada em Ron-
dolândia, também adquirida com recursos pró-
prios, no valor de R$ 240.000,00.

Além disso, estiveram presentes no evento 
a secretária de Estado de Ações Sociais e Cida-
dania (Setasc), Cel. Grasi Bugalho, o secretário 
de Estado de Agricultura Familiar (SEAF), Luiz 
Artur de Oliveira Ribeiro (Luluca), o superin-
tendente de Assuntos Indígenas, Agnaldo San-
tos, e demais autoridades.

De acordo com a primeira-dama Virginia 
Mendes, idealizadora dos programas e arti-
culadora das ações, destaca-se a importância 
das entregas: “Com as vans, será possível as 
equipes da Setasc estarem mais próximas da 
população e, dessa forma, agilizar os atendi-
mentos direcionados com ações voltadas aos 
direitos das mulheres, garantindo segurança 
e encorajando as mulheres que vivem em si-
tuação de violência”.

“A entrega da Picape à aldeia vai auxiliar 
no dia a dia da produção dos povos indígenas 
atendendo à Cooperativa Indígena Brasileira. 
Estou feliz com esta entrega, porque estamos 
incentivando o desenvolvimento nas comuni-
dades”, ratificou Virginia Mendes.

ca (Sinfra), planeja a edificação de 263 resi-
dências ao todo: 50 moradias especificamente 
voltadas para a faixa 0, voltadas para famílias 
de baixa renda, e 213 unidades habitacionais 
distribuídas entre as faixas 1, 2 e 3, com incen-
tivos de até R$ 20 mil para famílias com rendi-
mentos entre R$ 2 mil e R$ 8 mil.

Virginia Mendes destacou a importância da 
colaboração para a concretização do progra-
ma, enfatizando que “ninguém faz nada sozi-
nho”. “Fiquei muito emocionada com a pre-
sença de tantas pessoas. Tínhamos esse proje-
to no papel, consegui convencer o governador 
e temos grandes parceiros, a secretária da Se-
tasc, coronel Grasi, o presidente da MT Par, We-
ner, o prefeito e primeira-dama do município, 
porque ninguém faz nada sozinho”, ressaltou.

Ela também ressaltou a representatividade 
do SER Família, simbolizando Superação, Espe-
rança e Respeito, e a relevância da família co-
mo fundamento de vida.

“O SER representa Superação, Esperança e 
Respeito, e a família é a base de tudo. Deus per-
mitiu que eu pudesse realizar esse grande so-
nho”, expressou Virginia Mendes.

O programa é direcionado a famílias com 
renda entre dois salários mínimos e R$ 8 mil, que 
não possuem imóvel próprio. Atualmente, exis-
tem mais de 12 mil unidades habitacionais cre-
denciadas em Mato Grosso nessa categoria. Inte-
ressados devem se cadastrar no Sistema de Habi-
tação do Estado de Mato Grosso (SihabMT), aces-
sível através do site da MT Par. Após o cadastro, 
o sistema indica os empreendimentos disponí-
veis na região selecionada, permitindo ao usuá-
rio expressar interesse e obter o Comprovante 
de Cadastro de Interesse (CCI). Com o CCI em 
mãos, o próximo passo é procurar uma constru-
tora para prosseguir com a compra. O processo 
inclui quatro etapas essenciais: cadastro no Si-
habMT, manifestação de interesse, impressão do 
CCI, e contato com a construtora.

O SER Família Habitação é estruturado em 
quatro faixas de renda: a faixa 0 para famílias 
sem renda, inscritas no CadÚnico; faixa 1 para 
renda até R$ 2.640; faixa 2 para rendimentos 
brutos familiares de R$ 2.640 a R$ 4,4 mil; e fai-
xa 3 para rendas mensais de R$ 4,4 mil a R$ 8 
mil. Enquanto as faixas 1, 2 e 3 são elegíveis pa-
ra a modalidade “Entrada Facilitada”, a faixa 0 
é atendida por meio da doação de casas, um 
projeto gerido pela Secretaria de Estado de 
Assistência Social e Cidadania (Setasc).

A primeira-dama de MT, Virginia Mendes, realizou a entrega de três carros. As ações fazem parte do programa SER Família 
Mulher, com duas vans destinadas ao atendimento móvel nos municípios do estado, um investimento de R$ 984.384,00 
com recursos próprios e o SER Família Indígena
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Esteticista se torna 
destaque na área de 
reestruturação dérmica
e será premiada 
nacionalmente

Serviço: 
WhatsApp – (65) 99902-9533

Instagram - @serenecamuflagemestetica

A profissional receberá 
um Prêmio em São Paulo, 
em virtude das suas 
atividades 

Visando melhorar a autoestima das pessoas 
e principalmente das mulheres, há três anos Ví-
vian Battistella iniciava a sua carreira no mundo 
da estética. Com o foco e sonho de ser uma 
grande empresária aos 19 anos, Battistella vi-
nha morar em Cuiabá.

Conforme foi conhecendo a cidade, as 
pessoas e se aprofundando nos salões de be-
leza, a jovem menina criava uma ligação mui-
to forte com o mundo estético.

Após longos anos de trabalhos puxados, 
Battistella se tornava mãe. Ao ver a situação, 
Vívian decidiu correr atrás do seu grande so-
nho e passou a pesquisar sobre as diversas pro-
fissões no ramo da beleza. Depois de muito ex-
plorar, encontrou-se na área de dermopigmen-
tação e aprofundou nos estudos. Mesmo com 
dificuldades de criar um filho e estudar, em me-
ados de 2020, a esteticista realizou os cursos de 
camuflagem em estrias; camuflagem paramé-
dica e tratamento em estrias. 

Com a mente determinada a ser uma me-
ga profissional, durante os estudos, Battistel-
la pôde conhecer detalhadamente a sua futura 
profissão e aperfeiçoar cada movimento. Mes-
mo sendo jovem, Vívian sempre fora muito de-
talhista e através disso, conseguia obter ótimos 
resultados em suas práticas. Mas o que não 
imaginava é que aos 36 anos se tornaria re-
ferência e destaque nacionalmente no mun-
do dos dermopigmentadores. 

Neste mês de maio, entre os dias 16 e 17, 
em um evento de 'Imersão Boss', Vívian irá 
para São Paulo, para receber uma premiação 
como destaque na área de reestruturação dér-
mica. Promovendo um selo de qualidade ain-
da maior para seus clientes.

“É muito gratificante receber esse prêmio 
e saber que meu trabalho faz a diferença na 
vida das pessoas. E que todos os meus estu-
dos, valeram a pena”, relata emocionada para 
nossa equipe. 

O evento ocorrerá no Alphaville e será mi-
nistrado pela CEO do IT BeautyAcademy, Flá-
via Campos.

Tendo o objetivo de divulgar cada vez mais 
seus serviços e levar conhecimentos para a po-
pulação, a esteticista já realizou diversas entre-

vistas, inclu-
sive para a 
TV.

A t u a l-
men t e ,  a 
profissional 
t r a b a l h a 
com foco 
em dois pro-
tocolos, sendo 
eles, camufla-
gem com pig-
mento que é a implan-
tação de tinta de tatuagem em 
cicatrizes, manchas, aréola e vitiligo 
com o intuito de disfarçar a região da-
nificada, por meio da coloração e com a reestrutura-
ção dérmica, sendo o tratamento mais eficaz para es-
trias, cicatrizes e manchas. Durante o processo, é fei-
ta a implantação de ativos na segunda camada da pe-
le na região danificada, tratando de dentro para fora, 
para devolver para o paciente uma pele nova.

O resultado é definitivo, sendo possível 
notar uma melhora de até 100%. O processo 
garante um ajuste na coloração, melhora tex-
tura da pele, retira a hipertrofia, diminui o tama-
nho da lesão, ativando o colágeno e elastina na 
região dando mais firmeza na pele.

Vivian conta que tem pacientes com ape-
nas uma sessão conseguem notar diferença e 
evolução do processo, porém, isso depende 
muito do organismo e leva em consideração 
que alguns precisam de mais três sessões para 
obter um resultado de 100%.

“É uma profissão que cresce ao longo dos 
anos, porém, ainda tem muitas pacientes que 
não conhecem o método, mas com a divulga-
ção de informações espero aumentar a demanda 
e poder ajudar mais mulheres a elevarem sua au-
to-estima”, comenta durante a entrevista.

A profissional convida todos para uma 
avaliação em seu espaço e que garante um re-
sultado de primeira.

Mesmo sendo jovem, 
Vívian sempre foi muito 
detalhista e através disso, 
conseguia obter ótimos 
resultados em suas 
práticas

Gian Keith Mendes Cunha,
coqueteleiro

Keila Cristina,
motorista de van escolar 

MS - MT - DF - Ano XXIV
EDIÇÃO Nº 1.074 -  06 A 12/05/2024

www.copopular.com.br

MUNDO DA ESTÉTICA


